
AVISO AO USUÁRIO 

A digitalização e submissão deste trabalho monográfico ao DUCERE: Repositório Institucional da 
Universidade Federal de Uberlândia foi realizada no âmbito do Projeto Historiografia e pesquisa 
discente: as monografias dos graduandos em História da UFU, referente ao EDITAL Nº 001/2016 
PROGRAD/DIREN/UFU (https://monografiashistoriaufu.wordpress.com).  

O projeto visa à digitalização, catalogação e disponibilização online das monografias dos 
discentes do Curso de História da UFU que fazem parte do acervo do Centro de Documentação 
e Pesquisa em História do Instituto de História da Universidade Federal de Uberlândia 
(CDHIS/INHIS/UFU). 

O conteúdo das obras é de responsabilidade exclusiva dos seus autores, a quem pertencem os 
direitos autorais. Reserva-se ao autor (ou detentor dos direitos), a prerrogativa de solicitar, a 
qualquer tempo, a retirada de seu trabalho monográfico do DUCERE: Repositório Institucional da 
Universidade Federal de Uberlândia. Para tanto, o autor deverá entrar em contato com o 
responsável pelo repositório através do e-mail recursoscontinuos@dirbi.ufu.br. 

https://monografiashistoriaufu.wordpress.com/
mailto:recursoscontinuos@dirbi.ufu.br


UNIVEF..SIDADE FEDERAL DE 

UBERLAl'.JDIA 

OS CATADORES DE PAPEL: PRATICAS 

E INTER\'"'E-NÇÕES NA CIDADE: 

lJRERT,ÂNDlA JQ70-1 QQ7 

por Al-..JA lv.f.A.Gl'·IA SILVA COUTO 

orientado pôr Professor.a CORAL Y Giill.A CAE.T .f.J,JO 

CE1'ITRO DE CIÊNCIAS HULW·,JAS E ARTES 

Depat1amento de IDSTÓRD\. 

UBERI)J,IDLA., Fevereiro de 1998. 

UNIVERSIDA.DE FEDERAL OE UBERLANDIA 
cmRO Df DDCUMEKTACAO I r~SOUISA fU H!~ .'ORIA COll1S 

CAMPUS SANTA MOOICA . Bloco 1 Q (Antigo Mlneirio, 
AV UNl\it:RSITARIA S/N.• 
38400-902 - UBEIILANOIA - M.G. _ BRASIL 

5 1 
e 



Ana Mágna Silva Couto 

OS CATADORES DE PAPEL: PRÁTICAS E INTERVENÇÕES NA 

" CIDADE: UBERLANDIA 1970-1 997 

MONOGRAFIA ELABORADA E APRESENTADA PARA 
CONCLUSÃO DO CURSO DE BACHAREL~DO E 
LICENCIATURA EM HISTÓRIA UNIVERSIDADE FEDERAL 
DE UBERLPJ'1D1A CENTRO DE CIÊNCIAS HUMANAS E 
ARTE:S. DEPARTAMENTO DE HISTORLª-

UBEF.'.lANDI.A, FEVEREIRO DE 1998. 



AGRADECilVIENTOS 

Aos trabaJhadores que, cotn sua história de vida, luta e sofrimento, se 

constituíram ern inspiração para a realização dessa pesquisa. 

A professora Dra. Coraly Gará Caetano, por tudo. 

E a todas as pessoas que, de algmna n1aneira contribuírarn para a realização 

de?se trabalho. 



ÍNDICE 

INTRODUÇÃO .......................................................................................... ... ! 

REFLEXÃO TÉORICO-METODOLÓGICA. .. .... ...... ... .. .. .. ... .. .. ....... .... ..... .. 4 

CAPÍTULO I: 

Buscando um espaço: A luta por n1oradia ... ........ ..... ..... .... ..... .. .. ... ...... ...... ... l6 

CAPÍTULO II : 

/\ ~ (' ll .v d T b~11,,. 'Y ? .n..S _.onc çoes e ra c:1JJ10 . ... ...... ..... ... .. . .. . .... ... . . . . . . . .. .. . . . .. . . ... ...• .. .. . ... .... ..... . . L.. 1 

CAPITULO III : 

Outros i\spectos alétn do Trabalho .. .... .......... .. ........ ... ....... ... ....... ... ... .... ... ... 36 

ALGUIVIAS OBSERVAÇÕES ....... ...... ... .. ...... ..... ...... .. ....... .... ..... .. .... .... ...... .48 

CONSIDERAÇÔES FIN.i\.IS .... ... .... .... .... ...... .. .. ...... ..... .. ...... ....... ... ..... ...... .. 56 

FONTES CONSULT /\DAS .. .. .. ....... .......... ...... .... ..... .......... .... ... .... ...... ..... .. . 58 

BIBLIOGK.AFIA ...... ... .. .. ...... ... ...... .. ... ............ ..... .............. ... ...... .. ........ ... .. .. 60 

1 
·- 1 

1 



INTRODUÇÃO 

O presente trabalho é patte integrante de wn projeto coletivo denominado: "A 

Experiência dos Trabalhadores na Constituição das Relações Sociais na Cidade: Uberlândia -

1950/1996". O objetivo deste projeto consiste em resgatar a expet"iência dos trabalhadores 

considerados inseridos no mercado informal. Investigar e reconstituir a experiência dos 

trabalhadores inseridos nesse espaço, é um dos pressupostos do projeto, devido a impottância 

de se problematizar o próprio conceito de mercado infotmal, a patticipação e intervenção 

desses trabalhadores. Entendemos ser importante discutir o crescimento e a importância do 

mercado informal, buscando compreender as relações que se estabelecem em seu meio, o 

controle imposto pelos órgãos governamentais e afinal, questionar se esse mercado com todas 

as suas características é algo que possa ser considerado como à mar·gem da economia e da 

sociedade. 

Durante o processo de elaboração dessa proposta de trabalho, consider·eí ser 

importante tomar contato, com o que viria a ser o objeto da minha pesquisa, ou seja, os 

catadores de papel residentes em Uberlândia. Ao realizar duas entt·evistas, mesmo sem 

nenhuma experiência, já foi possível perceber através das "falas", a riqueza de suas 

respectivas eÀ'Periências de vida. Estas revelam criatividade, sensibilidade, propostas 

alternativas de vida e um profundo desejo de autonomia. Isso serviu de estímulo, pat·a que eu 

continuasse a investigar, estabelecendo um diálogo com as interpretações dominar1tes e 

também rever meus pressupostos iniciais acerca dos papeleiros. 

Esse t:ral,(llho se propôs a investigar· a prática dos coletores de papel em Uberlândia, . 
como vivem, pensam a cidade, o país. Por isso, busquei resgatar suas condições de vida, 

trabalho, moradia, lazer, religiosidade e a dinâmica de suas relações e intervenções na cidade. 

Apreender alt avés da fala desses tJ-·abalhadores, como eles se vêem. Perceber também como 

encaram os c01t11itos, os problemas e angústias do cotidiano. No processo de investigação, 

busquei valorizar a visão que possuem esses tJ-·abalhadores, como se percebem inseridos no 

contexto da cidade e o que possa ser significativo para eles. 

Como foi dito acima, ao realizar esse trabalho, tínhamos e ainda temos, uma proposta 

metodológica e até mesmo política, diferente. Quando me propus a reconstituir a experiência 

dos coletores de papel em Uberlândia, um dos pressupostos é de que isso seria feito na 

perspectiva dos próprios trabalhadores. Com isso, optei pelo uso de fontes orais, sem uma 

preocupação com a veracidade ou não dos relatos e sim procurando dialogar· com as 
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interpretações presentes nas entrevistas. Também já mencionamos que esse projeto encontra-se 

vinculado a um trabalho de âmbito coletivo. Sendo que isso, contribui imensamente para o 

desenvolvimento da investigação. As discussões acerca da bibliografia escolhida, foram 

gerando algumas angústias e ao mesmo tempo estimulando e propiciando novas reflexões. A 

orientação da Prof. Dr.1 Coraly Gará Caetano teve wn significado especial, nas questões 

suscitadas nesse trabalho, assim como em minha formação profissional e até mesmo pessoal. 

Ao escolher os catadores de papel como objeto de pesquisa, o fiz por sentir que dentre as 

categorias de trabalho presentes no projeto coletivo, ainda por serem pesquisadas (construção 

civil, ambulantes, carroceiros) foi com esta que mais me identifiquei. 

Ao fazermos opção por trabalhar com a fonte oral, sabíamos que esse seria um fator, 

que provavelmente dificultaria o processo de investigação. Isso devido aos problemas 

decornntes do uso desse tipo de fonte, que serão posteriom1ente apresentados. Por outro lado, 

acreditamos que a história oral poderia nos colocar de certa maneira, mais próximos de nosso 

objeto de pesquisa. , possibilitando assim wn maior e mais profundo diálogo com a fonte, com o 

sujeito da in\'estigação. Considerando ainda, a ausência de documentos acerca dos catadores 

de papel na cidade. 

A~: questões relativas a História Oral, que podem ser pensadas como empecilhos são, 

além de teórico-metodológicas, políticas. Pensamos que, somente através da fala dof.{ catadores 
de papel, poderíamos apreender, suas experiências, enquanto ser· hwuano e sujeito com 

motivações, anseios: e angústias. Foram realizadas 17 entrevistas ao longo desse período de 

investigação. Foi atrnvés da leitura e análise dessas entrevistas, dos problemas apr·esentados, 

que as questõe:J foram sw·gindo e nos foi possível perceber as diversas dificuldades 

·~nfrP.ntadas pelos catadc,res de papel em Uberlândia. I\fais ainda, perceber como as 

experiências sãcr diversas, uma vez que há uma extrema heterogeneidade, se pensarmos no 

c011junto. 

O fato de que o~: catadores de papel em Uberlândia, enquanto categoria de 

trabalhadores, se constituem em um gmpo muito heterogêneo, fo i ao mesmo tempo, elemento de 

riqueza e dificuldade. Tomou-se um elemento de riqueza, uma vez que os sujeitos sendo 

diferentes, nos mais var·iados aspectos, seriam diversas as experiências. Por outro lado, esse 

era e ainda é um fator que, senão dificulta, ao menos angustia. Pensar a experiência de homens, 

mulheres, adolescentes e velhos, enquanto sujeitos lutando por melhores condições de vida, 

tendo suas falas como fonte de pesquisa, de certa forma, me assustava, por parecer uma tar·efa 

de graride dimensão. Ao mesmo tempo, acredito que muito se perderia dessas expet"iêucias, se 

r,rivilegiássemos somente um aspecto ou outro. Considero ainda importante registrar que, ao 
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reconstituir a história dos coletores de papel na cidade, me referencio somente as experiências 

dos trabalhadores entrevistados, sem fazer generalizações. As questões e os problemas 
discutidos são apenas indícios para se refletir acerca da categoria como wn todo. 

Portanto, como já foi explicitado anteriom1ente, os objetivos dessa pesquisa consiste 

também em: 

Compreender a intervenção dos Catadores de Papel na cidade no período de 1970-

1997, buscando problematizar a inserção, a participação destes nas relações que se 

estabelecem no espaço urban.o. 

Reconstituir a história dos Coletores de Papel a partir de sua própria perspectiva 

Elaborar documentos para contribuir com o Centro de Documentação Popular/ Cedhis. 

Produzir uma monografia que contribua para a compreensão da dinâmica das relações 

sociais na cidade. 

Fiz opção por organizar essa monografia da seguinte maneira: No primeiro capítulo, 

t egistro as experiências de vida relacionadas à mudança da cidade de origem, a vinda para 

Uberlândia e a luta por moradia. 

O segundo capítulo trata das condições de trabalho desses coletores de papéis, assim 

como outras experiências de trabalho, em momentos diferentes de suas vidas. 

Busquei no terceirn capítulo abonlai: out.ros aspectos significativos da exper·iência 

desses trabalhadores, como educação, religiosidade, lazer. Ao final , elaboro algumas 

observ ações na tentativa ele problematizar questões que serão posteriom1ente aprofundadas. 
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REFLEXÃO TEÓRIC0-1\iETODOLÓGICA 

Na expectativa de que as reflexões resultantes da pesquisa possam ser compreendidas, 

acredito ser importante deixar claro quais elementos serviram de inspiração teórica para tal. 

Minha experiência enquanto aluna do curso de Graduação em História, da Universidade 

Federal de Uberlândia, se fez marco da trajetória desse trabalho. As discussões acerca da 

subjetividade presente no trabalho de historiador sempre me pareceram instigantes, quase 

incômodas. No grnpo de pesquisa, o qual faço patte, constituído por alguns estudantes e a 

Prof. Dr . .i Coraly Gará Caetano, avançamos nessa questão. 

Nossas leitUt·as, debates e reflexões coletivas, me levaran1 a perceber que é possível 

realizar um trabalho sério na pesquisa histórica, se temos como sustento e amparo do 

desenvolvimento dessa pesquisa pt·essupostos teórico-metodológicos coerentes. O que 

consequentemente irei apresetúar, enquanto resultado, virá marcado por minha visão de mundo, 

minhas formas de inserção e posicionamento político nas sociedade a que pertenço. 

Gostaria de deixar claro que, quando trnto de pressupostos teóricos, esses são 

referenciais conceituais que servem como orientação e reflexão, e não se con.,'1:ituem em 

amarras que possam trancafiar a análise em um modelo fechado. Daí o fato, de ter sido essa 

pesquisa, e:\1.temamente inspirada no trabalho do autor E. P. Thompson, que pondera acerca 

dessa questão com muita lucidez: 

" ... O discurso histórico disciplin~do da prova consiste num diálogo entre conceito e 
evidêm ia, tun diálogo conduz.ido por hipóteses sucessivas, de wn lado e pesquisa empírica, do out ro. O 
inl'!nogador é a lógica histórica; o conteúdo da interrogação é uma hipótese; o interrogado é a 
evidência, com suas propriedades determinadas ... " 1 

Ainda na perspectiva de 1l1ompson, não podemos olhar com maus olhos para a 

::ubjetivida<le, como se esta viesse a se constituir em maleficios ao trabalho. Ao contrário, a 

subj etividade de forma inevitável, está presente no trabalho do historiador, marcando 

profundamente ~ua maneira de lidar com o objeto de pesquisa. Nesse mesmo, o autor afirma: 

" ... o historiador examina vida e escolhas individuais, e niío apenas acontecimentos 
históricos (proressos). E embora possamos não fazer atribuições de valor aos processos, as mesmas 
objeçÕE-<; niio surgi'm mm a mesma força quando examinamos iiS opções dos indivíduos, cujos atos e 
intenções podem certamente ser julgados dentro do devido e relevante contexto histórico ... "() 

1 THO:rvIPSON, E. P. A lógica histórica ln: A Miséria da Teoria: ou um planetário de 
_filros, RJ, Zahar, 1981. 
2Idem 



5 

Portanto, no exercício de seu trabalho, o historiador ao lidar com a experiência de seres 

humanos, dotados de sentimentos, valores e toda wna experiência de vida, não poder·ia e (nem 

conseguiria) abster-se de sua sensibilidade, sendo este também wn indivíduo com as mesmas 

características. Desde o princípio, pressenti que meu trabalho estaria marcado por essas 

reflexões. Den1re outros autores que analisamos e que muito contribuíram, temos o historiador 

inglês Eric Hobsbawm. Principalmente no que se refere às discussões acerca " do mundo do 

trabalho" e da importância da "tentativa de compreender a cultura dos trabalhadores em ruas 

múltiplas dimensões, a questão da moradia e os problemas vinculados a atual desorganização dos 

movimentos dos trabalhadores. ,,.l 

O intet·esse por tais temáticas talvez hoje se encontre wn tanto escasso, mas ao contrário 

do que poderíamos pensar, pesquisar e reconstituir a experiência dos trabalhadores pode ser 

um passo significativo para o entendimento de questões extremamente complexas e angustiantes 

de nosso tempo, segundo Hobsbawm: 

E wna vez no tocante ao passado wns das nossas tarefas consiste em descobrir o que foram a 
vida e os pensamentos de pessoas comuns e resgatá- las do que Edward TI1ompson chs:mou de "enorme 
condescendência da posteridade", o nosso proble1na no presente é também o de eliminar suposições 
igualmente presunçosas daqueles que pensam que conlll'cem os fatos e as soluções e que tentam impô-
los ao p ovo. Temos que descobrir o que as pessoas realmente querem de uma sociedade boa, ou mesmo 
lole1 ável e, o que não é em absoluto a mesma coisa_ porque elas talvez realmente não saibam_ o que 
neces.ri ta.m 4 e tal sociedade. Isto não é fácil, em parte por causa da dificuldade de eliminar as 
sup osições predominantes sobre como a sociedade deve funcionar , algumas das quais (como as mais 
liberais) são guias que em pouco ajudam, e até certo ponto porque não sabemos, na realidade, o que faz 
rom que wnR ,;orierlacf P funcione na vida real, mesmo sendo uma sociedade má e injusta. Tanto quanto 
,;e i, Jl f' uhum pais no século XX conseguiu res9lver atraYés de pianejsmento deliberado wn problema 
que clnronte século,;, não p1uereu criar g1·andes dificuldades para a hwnanidade, h.to é, cm-no construir 
11m n n riade vt lÍ \'ei que ~eja também wna comwliàade hwnana Isto deve nos dar wns pausa para 
m ed1toçíío . 

Os que estudam a hist ória feita pelo' povo passam grande parte de seu tempo descobrindo 
r om o funci on am, nii o funcionam, ou como mudam as sociedades. Não podem evitar assiin proceder, 
nma ,·ez que seu tenta, o homem comwn, constitui o grosso de quru.quer sociedade. Começam com a 
nn ensa Y1mt.agem de sebnem que, etn grande parte, ignoram os fatos ou as respostas pera seus 
problemas. P ossuetn ainda a grande vantagem dos historiadores sobre os cientistas sociais que se 
valem da hist ó1 ia, de sabe r o quão pouco sab em do passado, como é importante descobrir, e que 
trabalho á rduo em wna disc-ipiina especializada é necessário para esse fim. Mas possuem ainda wna 
tercei1 a vantagem Sabem que aquilo que o poYo queria e necessitava nem sempre foi o que seus 
'>uperiores. ou os que eram mais sabidos e influentes, pensaram que devia ter. Esta são reivindicações 
bem m odestas para n osso ofício. :Mas a modéstia não é virtude negligível. É importante lembrar, de vez 

3CAET.i\NO, Coraly Gará. Professora Dra. Aposentada no Departamento de História 
da Univers idade Federal de Uberlândia. ln: Desafios da Disciplina de Métodos e 
Pesquisa em História. Texto elaborado para comwlicação apresentada no Pedagogia 97. 
Encontro de Educadores em Cuba Fevereiro 1997. 
4 ( Grifo do autor) 
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em quando, a nós mesmos que não conhecemos todas as respostas sobre a sociedade e que não é simples 
o processo de descobri- las. É improvável que nos escutem os que hoje planejam mudá-la e diri gem a 
sociedade. Mai 01 qu• planejun mudá-la • . finalmente, plan•j•r· lh• o d•nn\'Ol\'imtnto, deviam 
esrutu ... 5 

O fato de ter optado por fazer uso da fonte oral me levou a perceber que não poderia 

ter modelos prontos ou acabados e ao dialogar permanentemente com a fonte e os sujeitos da 

investigação. Teria também que estar aberta às possíveis mudanças, que estariam por vir. 

Nesse sentido, o trabalho do autor João Carlos de Souza6, Na luta por habitação: a 

constlução de valores, me auxiliou bastante. Na realização de sua pesquisa, o autor propõe-se 

a tnbalhar sem recorrer a clichês e simplificações de análise. Nessa perspectiva, busca 

perceber a dimensão do cotidiano, dos processos vivenciados e a constituição da identidade 

dos sujeitos por ele analisados. Para João Carlos de Souza, há por pat1e dos indivíduos, uma 

reelabornção de valores e expectativas no confronto com a realidade. Por isso mesmo, tenta 

compreender que valores são esses e o que representatn. A pat1ir disso, poder compreender o 

!:Ígnifi cado da experiência do sujeito. 

Compru:tilho de tais pressupostos e nessa pesquisa, procurei historicizar a experiência 

dos caiadores de papel em Uberlândia, enquanto seres humanos. O termo experiência, aqui 

utilizado na perspectiva de Thompson, possui essa dimensão, buscat1Clo caracterizar todos os 

aspectos da vida do indivíduo. Sendo assim, através de suas falas, busquei apreender os 

anseios, as angústias e os sonhos desses tt"abalhadores. Esses sentimentos manifestos, seja em 

relação ao b'abalho, à família, ao local de moradia, vão revelar esses sujeitos, numa luta 

constatlte por melhores condições de vida. 

O fato de termos elaborado conjuntamente um proj eto, que objetivasse resgatar a 

expet iência dos trabalhadores, possui raízes profundamente arraigadas na expectativa de que 

os I esultados desse trabalho. possru:n colaborar, 110 sentido de trazer para o seio da academia 

uma discuc;são acerca dos trabalhadores inseridos no mercado informal. f\fais ainda, pensar a 

trajetória desses b·abalhadores, enquanto pessoas comuns, com direitos, mas sem condições de 

t~r registrada. a sua história 

Nwna "soe iedade onde aproximadamente 60~'0 são const.ituídas de analfabetos. Construtores 
cotidianos dR história têm deixado poucas marcu de como vivem, sentem, experimentam, desejam, 
sonham, pemam o presente, o passado e o futuro . Nesse aspecto a história oral (110 trabalho com os 

5 HOBSBA \VM, Eric J. A Outra História Algumas Reflexões. ln: Krar1tz, Frederick A 
oul:ta história. São Paulo. Zahar, 1979, p. 19-33. 
6 SOUZA, João Cru:fos de. Na luta por habitação: a construção de valores, S,P. Educ. 
1995. 
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segmentos populares) se constitui em uma possibilidade efetiva de um vasto campo docwnental ".7 

Sendo assim o uso de fontes orais na pesquisa histórica se constitui também em 

possibilidades de reconstituição da história dos trabalhadores, enquanto sujeitos comuns ... 

Com isso compreendo que: 

"o trabalho com depoimentos orais e histórias de vida concebe-se, muitas vezes como uma 
alternativa às interpre-tações estrutruralistas e como um contraponto a determinado tipo de discurso 
homogeneizador, que não reconhece a pluralidade das diferentes versões sobre os acontecimentos. 
Nesse aspecto, o trabalho com fontes orais se constituiria numa reação às explicações globalizantes, 
apoiadas fundamentalmente em documentos escritos" .1 

Portanto compreender a complexidade, a diversidade da experiência humana é fazer 

um esforço, no sentido de pensar que, mesmo em precárias condições de vida e de trabalho, 

persiste uma vontade de resistir· no dia-a-dia, a tudo que seja sinônimo de explornção, 

dominação e desvalorização da pessoa, por parte dos trabalhadores. Essa resistência visível 

ou não jamais pode ser descaracterizada como vontade de transfonnação e capacidade de 

indignar-se com as injustiças presentes na sociedade. Isso vai estar claro, na experiência dos 

sujeitos dessa investigação, cujos resultados ainda serão apresentados. 

Penso ser importante, no sentido de tomar mais compreensível o caráter desse 

tr aualho, aprofundar algumas questões acerca da História Oral e como já foi dito antes, dos 

motivo::; que nos levaram a optar pela mesma O que pude perceber, no desenrolar do meu 

trabalho é que, frabalhar com a fonte oral, implica sobretudo, pensar a subjetividade do 

pesquisador. Afirmo isso, tendo por base, o fato de que, ao lidar com a fonte oral, o 

pesquisador patticipa de fom1a efetiva na elabornção do documento. Sendo assim, quem faz as 

Jergunlas, no momento da entrevista, precisa estar atento, para não colocar para o entrevistado, 

]Jtgústias que sejam suas. Dessa maneira, possibilitar ao entrevistado manifestar-se " livre" de 

quaisquer influência. Porém, tenho consciência de que essa " liberdade de influências" , está 

cerceada de limitações, uma vez que nenhuma pergunta é elaborada, de fom1a gratuita e quando 

o pesquisador a faz, é com a intenção de obter resposta, par·a algo que o incomoda. Isso pode 

parecer ressaltar o que é óbvio, mas o que at1seio deixai· clarn é que: uma vez feita a pergunta 

pelo pesquisador, afim de ter resposta para suas angústias, esta pergunta não está isenta da 

~:ubjetividade do mesmo. A citação a seguir, do texto: "O que convida ao encantamento: 

iMONTENEGRO, Antônio Tones. História Oral: camiiú10s e descamiiú1os. ln: Revista 
Brasileira de História. S.P. Anpuh. Mai·co Zero. vol.13, nº 25/26, setlagost93, p.64. 
8JANOTI, Maria de Lourdes Monaco e ROSA, Zita de Paula. História Oral: uma 
!:!lQQia? ln: Revista Brasileira de História. S.P. Anpuh, Marco Zero, vol.13 , nº 25/26, 
setiagost.93, p.8. 
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palavras, imagetts, sensações", das autoras Diana G. Vidal e Joya de C. Dei Vecchio, 

expressa com clareza essa questão: 

... "Entretanto, mesmo que se procure iuterfirir o menos possível no relato, o árbitro 
maior da memória não é o rememorador, mas o historiador, pois este encaminha as perguntas, 
"impõe" o que dtve su ltmbndo. A própria fil'Jn do pHquiHdor atua como crit•rio dt Hltção da 
memória, nem tudo dev e ser lembrado, só aquilo que interessa ao interlocutor."' 

Contudo, podemos pensar a fonte oral, como uma alternativa extremamente criativa 

Considerando ainda que, o diálogo que se estabelece entre pesquisador e sujeito, no momento 

da entrevista, constib.Ji-se em uma experiência muito significativa, um espaço para a 

elaboração, para a manifestação da memória e avançando ainda, segundo a autora Mercedes 

Vilanova10~ uma fom1a de democratização da fala Penso ser muito interessante, que pessoas 

comuns, trabalhadores , possam estar falando de suas impressões, anseios, desejos, enfim de 

suas vidas, colaborando para que estas sejam registradas. 

E-:identemente, a História Oral por si mesma, não pode ser "vista como wn m étodo/ filosofia 
re,•olucionário que Yei permitir às classes oprimidas expOl"em sua "ideologia", ou vai desvendar 
p t áticas ocultas. Pelo depoimento oral, muitas das premissas do pesquisador podem ser questionadas, 
novas evidências podem emei-gir, até mudar o curso do trabalho, ou criticar dados já colhidos. Antes 
de assevernr \"et dlldes incontestes, n história oral serve de índice de problematização, apresentando 
novos caminhos··.11 

O trecho acima também retirado do texto das autoras Diana Vidal e Joya Dei Vecchio 

possibilita uma cerfa apreensão eia dimensão da fonte orai em meu trabaiho. Compreendo que 

pensar as experiências dos catadores de papel é pensar também as contrndições do espaço 

rn hano. a que:·l5o d~ moradia, saude, desemprego, violência urbana e tantos outros pr0blemas 

que vi,·enciamos em nossa sociedade. E um elemento novo, que consiste em compreender como 

esses tJ abalhadores percebem, vivenciam as contradições existentes nas relações sociais 

e::tabelecidas na cidade. Como ora eles resistem e ora sujeitam-se ao que está colocado. 

Acredito ser importante registrar que , a participação no Nucleo de História Oral, 

cúnslituído por alunos e professores que trabalham ou se interessam pelo debate 

9 VIDAL, Diana Gonçalves e DEL VECC!IlO, Joya de Campos. O que convida ao 
encantamento: palavras, imagens, sensações. ln: Revista Brasileira de História, n.º 13, 
v. 7. c;et 86/fev. 87. pp. 125-136. 
10 VII..ANOVA, l\.fercedes. Pensar a Subjetividade: Estatísticas e fontes orais. ln: 
História 0ml. Marieta de Ivloraes (Org.), ed. Diadorim, RJ, 1994, pp. 45-74. 
11 \lIDAL, Diana Gonçalves e DEL VECC!IlO, Joya de Campos. O que convida ao 
encantamento: palavras, imagens, sensações. ln: Revista Brasileira de História, n.º 13, 
v. 7, set. 86ífev. 87, pp. 125-136. 
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pesquisa/fontes orais , coordenado pela Prof. Dr.:a Coraly Gará Caetano tem contúbuído 

imensamente parn as t·eflexões que serão postetforn1ente apresentadas. Mas quando falamos 

em uso da fonte oral, não podemos ignorar as dificuldades existentes. Além da questão 

metodológica, isto é, realizar a entrevista, transcrever, digitar, analisar, é preciso ainda, atentar· 

para o uso que fazemos da entrevista, afinal estamos lidando com a experiência de sujeitos, que 

são seres humanos e isso exige de nós, sensibilidade, respeito e ética Possivelmente por isso, 

o fato de utilizannos fontes orais, geralmente asS1.U11e uma dimensão significativa nos 

resultados obtidos pela pesquisa. Fmbora possa estar presente no senso comum, idéia de que 

trabalhar com a fonte oral implica somente em realizar a entrevista, nossa experiência tem nos 

mostrado que não é exatamente isso. Ao contrário, é pt·eciso um diálogo constante entr·e a teoria 

e a prática, e o entrevistador/pesquisador precisa estar aberto ao diálogo também, a fim de 

rever seus pressupostos e trnnsformá-los, se a realidade se apresenta agora, de um modo 

diferente, uma vez que esta é muito dinâmica. Certamente esse trecho do texto de Alistair 

111omson, contribui para a compreensão, desse " dilema" que se constitui pano pesquisador, a 

forma como deve utilizar· ou não, as entrevistas orais, por ele realizadas: 

" ... Contudo, minhas entrevistas com veteranos de guerra australianos criaram dilemas éticos 
para mim enquanto historiador oral. 1,,Iesmo com cuidado e sensibilidade, e seguindo a reg ra básica 
q11e diz que o bem-estar do entrevistado vem antes dos inteiesses da pesquisa, as entrevistas que 
exp lo nun a nntmezs dos processos de recordação ultrapassam os limites da relação estabelecida pela 
hístó ria oral. A enttevi sla que toca as memórias r eprim idas e que às vezes, se aproxima de ums relaçã o 
tl'rapêutica porle se, interessante ao enhevistador mas prejudicial ao entrevistado. Questões que fazem 
lembrar desigualdnde, hwni lhação ou medo podem trazer lembranças trswnáticas e dolorosas. Às 
vezes eu t inh a q11e inlen ontpei- uma seqüência de questões durante a entrevista, ou me pediam pars 
interromp ei-. porque aquilo estava sendo muito doloroso. Ao contrário do terapeuta, eu. enquanto 
hi storiadot oral. não estava lá para jw1tu os pedaços das memórias que não mais estavam mantidas 
e1n seg:unmça".11 , 

A que~4âo colocada por esse autor é pertinente par·a clar·ificar· algumas das dificuldades 

que cncc,111.t ei no processo de investigação. Por diversas vezes, senti que seria complicado dar 

continuidade a entrevista, por perceber que o entrevistado não queria responder, sentindo-se 

pouco it Yotltade com as questões colocadas. Em ocasiões assim, sentimos que a entrevista 

deixa a desej ar, mas se nos propomos a utilizar· fontes orais, enquanto metodologia de 

pesquisa, então precisamos estar preparados para os empecilhos, sempre presentes no caminho 

de quem lida com a experiência humana. Acredito ser necessário colocar que, o fato de utilizar 

fontes orais nos leva consequentemente a estabelecer wua reflexão acerca de algwis conceitos, 

12 THO.rvtSON, Atistair. Desconstruindo a Memória: Questões sobre as Relações da 
Hi~:L<?ria Oral e da Recordação. ln: Trabalho par·a a Conferência Brasileira de História 
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como Memória. Os limites colocados pela história oral, se caracterizam também pela 

ünpossibilidade dos sujeitos de se recordalem de todos os aspectos relativos a sua 

experiência. Evidentemente é preciso relativizai-, pois o que seria, tudo? Precisamos 

considerar que, o relato de uma determinada experiência é algo exiremamente subjetivo. 

Lembrando que nós só nos recordamos daquilo que, de alguma forma, nos marcou, foi 

significativo, seja de maneira positiva ou negativa. 

Nesse sentido, compreendo a memória como sendo a forma como as pessoas 

interiorizaram o passado, associada à forma como se revisita isso no momento da entrevista. É 
preciso pensar ainda. que a memória é algo extremamente fragmentado, pois os acontecimentos 

em nossa vida não possuem realmente uma "lógica real", são desconexos e sem sentido, nós é 

que no momento em que nos lembramos deles, reelaboramos e damos um sentido. O mesmo 

ocorre com a nau-ativa, ela tem uma coerência, quando sabemos que os acontecimentos não. 

Isso nos leva a pensar que a construção de uma nanativa exige uma lógica, um sentido e 

consequentemente a rnna necessidade por paite do entt-evistado de pensar: Como eu me olho? E 

como me vejo na minha relação com as pessoas? 13 

Ao ler uma entrevista, por vez encontro questões que não são muito relevantes do meu 

ponto de vista, porém não posso desconsiderá-las pois, se foram colocadas é porque são 

impottantes para quem estava nain.ndo. O mesmo pode ocorrer, quando no momento da 

i:ntrevista, in~.:isto em questões que me interessam, mas sou obrigada a me contentar com 

respostas curtas e indiferentes, se o tema não despet1a o interesse elo entrevistado. 

Portanto, trabalhai· com fontes orais significa, talvez inconer no risco de tem1os 

algumas lacunas, silêncios, no resultado final de nosso trabalho que permanecerão sem 

respostas. Por outro lado, sabemos que a' investigação histórica implica em optam1os por 

algumas coisas e excluirmos outras. Não podemos ser totalizantes, ou seja, não seria possível 

abarcar de forma ampla e total as experiências dos catadores de papel em Uberlândia num 

determinado período. Posso sim, no limite, buscai· investigar, reconstituir e problematizai· as 

experiências desses suje itos, em clivemos aspectos, mas alguns serão mais aprofundados que 

outros , devido ao papel que desempenham na própria viela do sujeito. 

Possivelmente poderíamos nos perguntar qual a importância ou mesmo o porque, de se 

pensar algumas questões acerca da Memória, ou melhor, com qual conceito de memória 

estanws lidando e quais são nossos pressupostos. E seria importante responder, ou ao menos 

retletir uma vez que, esses são temas cai·os a nós historiadores, mais ainda quando nos 

Oral, "História Oral e Ética". Outubro de 1995, pp.21-22. 
13:tviONTENEGRO, Antôiúo Tones. História Oral e :Memória. São Paulo. Ed. Contexto, 
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aventuramos a frabalhar com fontes orais. 

Na tentativa de problematizar acerca de um detetminado conceito de memória e sua 

relação com a história oral no processo de investigação, acredito que seria importante resgatar 

a possibilidade da entrevista enquanto um espaço para o diálogo, um momento de reelaboração 

e reflexão para ambos, entrevistado e entrevistador. Afumo que para o entrevistador também 

pois, particularmente considero um interessante fator de aprendizagem, a oportunidade de 

enquanto pesquisadora, tomar contato com outras experiências, outros valores, diferentes dos 

meus. No processo de investigação da pesquisa, isso se dá constantemente. 

Falamos da entrevista enquanto um espaço para o conhecimento e enquanto um 

momento de reelaborar a própria experiência, ou seja, a memória enquanto recordação, 

lembrança e esta, sendo passível de transformação, por ser algo dinâmico e sujeito à condição 

pr-esente do indivíduo. Novamet1te podemos recorrer a Alistair 1l1omson a fim de ilustrar 

melhor essa questão: 

'' . .As e:-.'Peliências novas constantemente reformulam as im.agéns antigas e por conseguinte 
criiiln os novos modos de rnrnpreemifo. A memó.-ia "depende da i·eliiçiÍo passado-p.-esente., e envolve 
wn prncesso constante de reconstrução e transformação da experiência recordada" em função das 
mudanças dos lelat.os públicos sobre o passado. Quais memórias escolhemos para recordar e relatar (e 

N • l N N d t ,,U entao nlembrar), e como dmnos sentido a e as sao questoes que mu mn com o empo . 

Ao longo do referente texto, o autor Alistair Thomson consegue abarcar diversas 

questões importantes de serem pensadas, quando refletimos acerca da memória, como algo 

plenamente em constmção e passível de mudança, ou seja, a surpreendente e magnífica 

capacidade que possui o ser humano de "olhar para trás" e ser capaz, a cada vez que o fizer, 
1 

fazer de ruua maneira que o possibilite estar mais em paz consigo mesmo ou não, pois como o 

próprio autor no~~ diz, as recordações podem ser por vezes, angustiantes ao extremo: 

... A recordação também varie de acordo com a (re) mudança de nossa identidade pessoal, a 
qual m e lern a mna segw1da inte1·pretnção mais psicológica de "composição" a necessidade de 
comportar um pass11do com o qual possamos convivei". Nossa identidade (ou "identidades" , um termo 
mais apropriado parn indirnr a multi-facetada e contraditór ia natmeza da subjetividade) é a 
consci ência do eu, a qual coustruÍlnos ahavés da interação com outras pessoas e com nossa própria 
;-ida com o passar do tempo. Nós, construímos nossas identidades ao contar histórias- ou para nós 
mesm os como histórias senetas ou fantasias , ou para outras pessoas em situações sociais. A 
reconiaçíio é uma das principais fonnas de nos identificannos na narração da história. Ao nanarmos a 
historia . identificamos aquilo que julgamos ter sido, quem acreditamos que somos no momento e o que 
quer emos ser. As histórias que rec01·damos não serão exatamente as representações do nosso passado, 

1991. 
14 THOMSON, Alistair. Desconstruindo a Memoria: Questões sobre as Relações . -
História Oral e Recordação. ln: Trabalho parn a Conferência Brasileira de História 
Oral: "História Oral e Ética", Outubro, 199.5 . 
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mas trarão aspectos dele, os quais serão moldados para se ajustar às atuais identidades e aspirações. 
Assim sendo, podemos dizer que nossas identidades formam a recordação; quem acreditamos que 
somos no mom•nto e o q\H qu•umos Hr influi no que jula11mos tu sido. As m.rn6rlas 1io passados 
i-epresentativos os quais compomos para dar wn sentido mais satisfató1·io a nossa vida com o passar do 
tempo, e nos quais as identidades anteriores e atuais estão em perfeita harmonia.15 

Penso que consegui a partir dessa referência a Alistair Thomson, trnzer à tona várias 

questões que me pareciam impottantes de serem avaliadas. O caráter subjetivo da memória, 

bem como a própria subjetividade presente na entrevista são elementos que necessitam de 

minha reflexão e da sensibilidade de quem toma contato com os resultados da investigação, a 

fim de se obter uma percepção mais ampla dos pressupostos teóricos, assim como do 

desenvolvimento da pesquisa 

Já fiz referências anteriores às lacunas, aos silêncios que possam estar presentes ao 

trabalharmos com fontes orais e lidarmos diretamente com algo tão misterioso e instigante 

como a memória. Mas, não podemos nos dar ao luxo de reduzir a discussão acerca da memória, 

a uma questão do indivíduo lembrar-se de alguns fatos e esquecer-se de outrns, uma vez que 

essa é uma reflexão que caracteriza-se por uma maior complexidade. Espero que as colocações 

do autor Michael Pollak possam colaborar para deslindar esse debate: 

" ... Ao pr ivilegiar a análise dos excluídos, dos marginalizados e das minorias, a história oral 
ress altou n im.portâuci a de m emórias subterrâneas que, como parte integrnnte dns culturas 
minoritárias e dominadas, se opõe à "memória oficial", no caso a memória nacional. Nwn primeiro 
m omento, essa abordagem faz da empatia com os grupos dominados estudados wna regra 
metodológica e r eabilita a periferia e a marginalidade" .16 

Nesse sentido, o teÀio: "Memória, Esquecimento, Silêncio", do referido autor, nos 

possibi lita apontar· a complexidade em tomq da polêmica, acerca do trabalho com fontes ornis. 

Primeiramente, acredito ser interessante chamar a atenção para a concepção de memória de 

autor. que per passa também uma com.preensão de ifü:mória enquanto recordação e em 
transformação permanente. E mais ainda, como a memória se constitui de maneira conilitante, 

::-~endo também um e~:paço de disputa, de luta Portanto, essas questões nos levam a buscar outra 

··1ez, explicitar o car-áter de reconstituição imanente da História Oral. Compreendo que em 

nosso projeto coletivo denominado: "A Expeliêucia dos Trabalhadores 11a Constituição das 

Relações Sociais no Espaço U1fomo: Uberlândia 1950-1996" isso se dá quando objetivamos 

registrar· e compreender a experiência dos trabalhadores inseridos no "met·cado informal" e 

que, por is~:o estão à mar·gem da sociedade e mesmo da historiografia local , que até o momet1to 

i 5 Idem. 
16 POLl.AK, Michael. Memória, Esquecimento, Silêncio. ln: Estudos Históricos, Rio de 
J . 'rll 01 ,:, 03 108Q 3 1" ane1ro, \ ~ . ...., n. , J J, pp. - J. 
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não atentou para a importância destes enquanto sujeitos na constituição das relações sociais em 

Uberlândia. O que é mais singular em nosso trabalho (sem pretensão) é a possibilidade da 

reconstituição histórica na perspectiva dos próprios trabalhadores. Sendo assim, compr·eendo 

que há um redimensionamento na forma de se perceber e pensar a cidade e sua organização, ou 

seja, isso é feito sob a ótica dos sujeitos do processo de investigação, o que revela e nos 

permite revelar os conflitos pimgentes, mas de alguma forma, contidos por quem prefere mantê-

los assim, o poder público local e a imprensa, por exemplo. 

" ... O longo silêncio sobre o passado, longe de conduzir ao esquecimento, é a resistência que 
uma sociedade civil impotente opõe ao excesso de discursos oficiais. Ao mesmo tempo, ela transmite 
cuidadosamente as lembranças dissidentes nas redes familiares e de amizades, esperando a hora da 
v11rdild11 • da redl!ltributçlo d.a! carta! politicas e ideológicas" .17 

Esse trecho também extraído do texto de Michael Pollak, nos permite pensar que, a 

investigação acerca de temas considerados aparentemente sem importância ou destituídos de 

interesses para as pessoas em geral, pode nos sutpreender e revelar questões de cunho político, 

econômico e social ele maneira pertinente e muito ampla. 

Durante o prncesso de investigação, buscando conseguir as entr-evistas, pude tomar 

contato com a alguns bairro da cidade, assim como a realidade que os permeia. Acredito que 

seja importante, o registro de tudo que pude observar, daí a razão de ter fotografado as pessoas 

enb evistadas, os locais de moradia, fan1ília, amigos e colegas de trabalho. 

Optei por não delimitar· um espaço fisico para atuar, ou seja, não fiquei limitada a 

entrevistar trabalhadores somente de um bairro ou ouu-o, busquei fazê-lo onde foi possível. Até 

mesmo devido às dificuldades existentes em estabelecer contato com os catadores de papel. É 
inuito comum vê-los no centro da cidade, pelas ruas e nos bairros. Mas, no momento em que 

saia :í procura de algmn trabalhador a ser enin:vistado, em raro encontrá-los com tempo 

disponíve l para tal. 

As entrevistas foram gravadas em fitas k- 7, durante estas, busquei motivar· o 

entrevistado a falar· de sua vida, abordando todos os aspectos: trabalho, moradia, lazer, 

re ligios idade. Nas pr·imeiras entrevistas realizadas, me ausentei da preocupação em elaborar 

um roteiro. Ao passo que uas entrevistas posteriores, percebi que isso seria necessário como 

forma de melhor conduzir· a entrevista. Daí então, pude notar que as entrevistas ficaram mais 

produtivas. Contudo, nem todas as questões interessantes que surgiram constavam em meu 

roteiro de perguntas, mesmo assim foram aproveitadas para aprofundar· as questões relativas 

aos trabalhadores investigados. 

17 Idem 
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No momento ele transcrição das fitas , preservei ao má.xi.mo a " fala" da pessoa, de 

maneira que não se perdesse as cancterísticas individuais do entrevistado. A ativ idade de 

transcrever as fitas é algo cansativo, demorado e desgastante. Geralmente gasta-se 

aproximadamente dez horas para se trnnscrever uma fita, o que eqüivale a 60 minutos de 

gravação. Isso também contribuiu para dificultar o processo de investigação. E ainda, alguns 

artigos recentes, encontrados em jornais locais:, deram contribuições importantes, pois traziam 

informações acerca dos catadores de papel em Uberlândia e suas condições sócio-econômicas. 

Na tentativa de justificar o marco cronológico estabelecido por essa pesquisa, ressalto 

outra vez que o projeto desenvolveu-se jwito a um projeto mais amplo, cujo marco definido foi 

1950-1997. No que se refere aos Catadores de Papel, optei por precaução, delimitar ,o período 

de 1970-1997, pois temíamos não encontrar trabalhadores em idade tão avançada e em 

condições de serem entrevistados. Mas ao longo da investigação pude constatar que isso não se 

vet·ificava e, dent:r·e os trnbalhadores entrevistados, muitos possuem entre 50 e 5 5 anos de 

idade. Essa é uma questão que preciso problematizar melhor. 

É ~:abido que o município de Uberlândia, desde 1950 vivencia um considerável 

( re~cimento, prnfundamente exaltado pela imprensa, pelo poder público e também pela 

burgue~: ia local . Compreendo que vários trabalhadores entrevistados, ao vir para a cidade, o 

fizeram envolvidos por esse discurso ufanista. Com isso, quero apontar para o fato de que, a 

idéia da cidade de Uberlãndia como sendo uma cidade que se autodenomina, progressista, 

.:nodem a, é algo que já se fazia presente nos anos 50: 

Uberlândia, uma cidade como tantas outra no Brasil do século XIX, d1l perspectiva da classe 
dominante teve, e tem como p1·essuposto básico de sua históda, a ordem e o progresso. A modernidade 
é parte comtitutiva de-ssP. p ressuposto e significa, em termos amplos, estar aberta a todas as conquistas 
tecnológicas que pudessem t r azer benefícios à' sociedade. Ap li cada a sua histól"ia coti diana, pode ser 
traduzida, por medidas concretas que vão des,de a luta política po1· condições que favoreçam o seu 
d!'senvolvimento econômico até o pl anejrunento e disciplinarização de seu espaço m·bano, a liando o 
gosto estético à ord~m ... Essu p osição àe destaque que 1Jber-lândia ocupa no cenário m ineiro e 
11Rcio11al demonsJ rn que o mwiidpio acompanhou o ritmo das t rn.nsfonnações urbanísticas oconidJls 
no Brasil entre as décadas de 50 e 80.18 

Tufas, ao buscar problematizar as experiências dos coletores de papel na cidade, não 

pude me deter exclusivan1ente ao período estabelecido pela pesquisa. Principalmente por 

perceber que, ao retratarem suas experiências, os trabalhadores não separam objetivamente 

passado/presente, o que me levou a constatar que, por vezes marcos cronológicos 

~stabelecidos de forma rigorosa, podem nos limitar na compreensão de certas questões, ao 

ii l\.1ACH.I\DO, Maria Clara Tomaz. :rvluito aquém do paraíso: ordem, progresso e 
disciplina em Ubedândia. ln: História e Perspectiva. Revista do Curso de História da 
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longo da investigação. 

No interior desse processo de universo imbricados, o tempo cronológico inexiste. O tempo da 
memória é o tempo da experiência de mn período de vida, de atividade profissional, política, religiosa, 
cultural, afetiva... que nos anebata e condiciona quase inteiramente, nos fazendo puctber e 
reconstruir a rulldade de wna determinada maneira. Rullzar uma entrevista é sobntudo a tentativa 
de visitar com o enüevistado esses tenitórios divenos, que se relacionan.1 e se comunicam atuvés de 

l ' . ' d nh .da.19 urna og1ca para nos esco en 

Universidade Federal de Uberlândia, n.º 4, _ianíjun. 1991. p37. 
19 1\iONTE!.\ffiGRO, Antônio Torres. História Oral: caminhos e descaminhos. ln: 
Revista Brasi leira de História, S.P. Anpuh, Marco Zero. vol.13, n.0 25/26, set./agosto 
o.., ' O , .) , p .1) . 
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BUSCANDO UM ESPAÇO: A LUTA POR l\10RADIA 

Eu t~m um sonho, iJ~u ti ... fazi uma casa boa, s~ Deu-s q11isi ... iJaá pus me1JS.fio ... 
o único sonho qu~ ~11 tem ; ~ss~. 

(Josi Afor~ira iJa Cunha) 

Dentre os trabalhadores entrevistados, somente três nasceram em Uberlândia. Alguns 

vieram de cidades vizinhas, como Uberaba, Nova Ponte e Araguari. E outros vieram do Norte 

ou Nordeste do país, muitos desses trabalhadores percorreram vários lugares, antes de 

chegarem aqui e a vinda para a cidade é caracterizada por uma esperança de melhoria das 

condições de vida. As entrevi51as vão possibilitar tomar conhecimento das diferentes 

trajetórias de vida desses trabalhadores, assim como as alternativas que buscaram, quando 

sentiram-se desapontados em suas expectativas, em relação à cidade e ao que ela pudesse 

oferecer em tetmos ele moradia, emprego, saúde, etc. 

Assim como em todos os outros aspectos, a questão de onde morar, será diferente na 

experiência de cada um desses trabalhadores. Alguns puderam ter acesso a um lugar para 

morar·, mesmo com muito sofrimento. Quando fala da luta par·a obter sua própria casa, Seu 

Adejanir conta das dificuldades existentes para isso: 

·· ... É , compre i o terreno, pelejei. Pelejei um monte de tempo, fiz até um barraquinho, né? Fiz 
esse banam aí ... Aforei muitos ano, mais de 20 ano naquele barraquinho véi alí ó, de tauba. Ainda num 
terminou não, né?" 

Contudo, ao vê-lo falar pude perceber que Seu Adejanir se sente satisfeito por ter onde 
1 

morar , mais ainda, o fato de poder afim1ar . que sua casa o pertence, consiste em wna enorme 

safo,fação . A casa desse trabalhador, mesmo sendo muito simples revela a criatividade e 

e~dorço afim de melhor sobreviver. Com a ajuda da esposa, esse trabalhador cria patos, 

::;alinha~; e uma vez ou outra, até porcos no quintal de sua casa, o que com certeza, au.icilia 

bastante no sustento da família. 

O::: caiadores de papel constituem uma categoria de trabalhadores extremamente 

carente, em vários aspectos. A busca pelo local de moradia, it·á se dar de diversas maneiras, 

de acordo com as condições de vida e a experiência de cada um. Seu Antônio Pedro20 da 

Conceição, conta que ao vir· par-a a cidade com um ex-patrão, trabalhou em várias fazendas, 

onde também residia com a esposa. Mas, devido a cont1itos com os patrões, se demitia e 

20 A.ntônio Pech-o da Conceição, 58 anos. Entrevista n.·::, 1, realizada em 31 de outubro de 
1.995. 
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voltava a cidade. Morando de aluguel, ganhando salário mínimo e com problemas de saúde, 

Seu Antônio diz ter passado muitas dificuldades, não tendo em caaa por vezes, nenhum 
alimento. 

Ao falar desses momentos dificeis, esse trabalhador expr·ime sua angústia Nessa 

situação, foi auxiliado pela filha de sua esposa e o marido desta O casal os acolheu e ajudou-

os a construir dois cômodos, no fundo de sua casa Morando lá, Seu Antônio diz estar wn 

pouco melhor, mas também sente-se constrangido por ainda não ter um cantinho que seja seu. 

Ao pensar soluções para seus problemas, aponta que, pedir um terreno a algum candidato a 

vereador, poderia ser uma alternativa: 

·· ... Vô aproveitá agora, na eleição ... prá pedí o vereadô, qualqué um, prefeito ... , que dá um 
terreno prá nois fazê wn barraco, né? Poàe si no Dom Aimir, pode sê em quaiqué canto, qualqué 
bairro, não sendo lonjão demais.·· 

Na verdade, esta colocação de Seu Antônio, me pemiitiu reiletir de que maneira, ele 

visualiza possíveis soluções para o seu problema e de muitos outrns trabalhadores, que é não 

ter onde morar. Essa solução aparece de certa forma, distante de suas mãos, como ih1to de seu 

trabaiho ou de uma conquista coietiva. Talvez o problema se resolva, se ele ganhasse um 

ten-eno. O que pude apreender da experiência deste trabalhador é que, cettamente ele 

compreende que o seu trabalho é muito desvalorizado e que com o resultado deste, jamais 

poderia adquirir sua própria casa Como não llie resta muita aliernativa, acrediia na 

possibilidade de obter um teneno jw1to a algwn candidato a vereador ou algo assim.21 

Seu Raimundo22
, por sua vez, chegou em Uberlàndia, há mais de 20 anos. Nasceu em 

Juazeiro, no Ceará e veio par·a cá, após ter trabalhado na coostmção da Barragi."m de São 

Simão por oito ano::~ e dois meses. Para Sel,l Raimundo, as expectativas em relação à vida em 

Uberlãndia também eram boas. Com uma experiência diforente, tendo aposentado por idade e 

residindo em uma casa localizada no Bairro Esperança, que ele afirma ter adquirido o direito, 

por mcitar lá há mais de oito anos, esse trabalhador e sua família sobrevivem com algumas 

difi c11ldacle~;-

Dona l\faria das Dores nasceu no Rio Grande do Norte e antes de vir para Uberlândia, 

morou em várias cidades. Ao chegar aqui, conta que trabalhou fazendo serviços domésticos 

como: lavar, passar e somente depois é que começou a catar papel. Dona Maria é casada e 

21 A colocação desse trabalhador permite retletir ainda, acerca de uma prática de 
cooptação de votos existente na cidade, utilizada por alguns candidatos a cargos 
eleitorais, de doações ele terrenos, cestas de alimento, inscrições de casas populares. 
22 Raimundo Rodrigues dos Santos, 78 anos. Entrevista n.0 2, realizada em 31 de 



18 

possui dois filhos. A casa onde mora pertence a sua família há 1.5 anos, sendo destas casas de 

conjunto, fmanciadas com verba do governo federal, para a denominada população de baixa 

renda Segundo Dona Maria:23 

·· ... Falta deiz ano pra nois cabá de pagá ainda. É 25 mo, o plano dessas casa, né T 

Provavelmente nos dias de hoje, Dona Maria com o salário de seu marido, que trabalha 

como guarda noturno em uma empresa e mais o que ganha catando papel, não teria condições 

de comprar uma casa, semelhante a que ela mora As casas que atualmente são construídas e 

colocadas a venda para famílias carentes, são de qualidade bem inferior e de valor 

excessivamente alto. Na verdade, isso se constitui em um grave problema enfrentado pelas 

famílias pobres res identes em Uherlândia, a especulação imobiliária~ que terá como 

conseqüência, a existência de favelas, wna alternativa encontrada pela pessoas, que sem ter 

onde morar e não tendo como pagar aluguel, con.,<1:róem barracos nas condições em que lhes é 

possível. em detemtinaàos iocais. Uma reportagem do jornal " Correio" ,24 revela que a 

Animação Pastoral (APR), ao realizar uma pesquisa com os catadores de papel: 

" ... Constatou-se que eles m oram em favelas ou bairros pobres, entre eles o bairro Lagoinha, 

Liberdade, a chamada fave la da "SWIFT' e muitos outros" .. 

Ao tomar conhecimento desses fatos, tentei entrar em contato com algum trabalhador 

que residisse no baino Lagoinha ou na favela da -sWJFT·~ porém quando encontramos o local, 

as pessoas haviam sido retiradas pela prefeitura e transferidas parn o Baino Set"i11gueira 

Denti·e o~ b·abalhadores entrevistados, há o Sr. Orlando Caetano2~\ nascido em Nova 

Ponte e residente ern Uberlândia há muitos anos. Ele conta que saiu de sua cidade, andou 

bastante e por ter alguns parentes, acabou por vir morar aqui. No início, residindo na casa de 

::eus parente~:, Seu Orlando conta que estava muito dificil, "muito apertado de gente, né?". Ao 

reaiizar uma opernção, de hérnia de disco, sem condições de trabaihar, Seu Oriando mudou-se 

pata um cômodo separado. Passando dií1culdades, pagando aluguel, sozinho, ele se vê 

obrigado a ir mor ar na favela: 

outubro de 1995. 
13 Maria das Dores Fen-eira, 57 anos. Entrevista n.0 3, realizada em 16 de janeiro ele 
1996. 
24.fomal Coneio. Edição 14 de abril de 1996. 
25 Orlando luiz Caetano, 60 anos. Entrevista n.º 12, real izada em 31 de agosto de 1996. 
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·· ... Eu pensei: Ah, eu tem que í, é isso aí mesmo. Porque nmn tem outro recurso. AÍ fui pra 
favela. Aí eu nmn passei mais farta. Almoçava e jantava todo dia. Os amigo lá sempre ganhava muito, 
tinha umas muié lá, que saia, né? Pedino e ajudava matá minha fome-. 

Quando fala desses momentos difíceis de sua vida, Seu Ot-Iando fica sensibilizado e o 

que diz demonstra que, na favela sentiu-se acolhido, sendo realmente ajudado por seus amigos, 

no momento em que precisou. Mas, essa solidariedade, presente nas relações estabelecidas na 

favela e natradas por Seu Orlando suscita algumas reflexões. Primeiramente, possibilita 

desconstruir um discurso da imprensa local e do poder público, de que a favela seja um local 

que sirva de refugio para os ladrões e que consequentemente ... a1D11entou muito o índice de 

furtos, roubos, arrombamentos e saques de casas. (Jomal "Correio'.".'26). Possivelmente, 

exista a marginalidade, proveniente do desemprego, da falta de perspectiva de melhoria de 

vida por parte dos moradores, mas isso não pode ser generalizado. Ao rotular·em dessa forma 

todos os moradores da favela, o poder público e a imprensa tentam camuflar o problema real , 

que é a falta ele moradia para grande parte ela população de baixo poder aquisitivo. 

Segundo Seu Orlando, a favela onde morou no bairro Tibety, foi retirada pela 

aclministr-ação do prefeito, na época era o atual deputado federal Zaire Rezencle (1983 -1988)27 

e transferida para um local onde quem teve condições, pode construir sua casa. Mas, as 

famílias que não puderam foram auxiliadas pela prefeitura, como Seu Orlando mesmo diz: 

" ... E le marcô o dia de nois mudá. Nois escoieu os terreno; marcô o dia, o caminhão foi e pegô 
n(lis;. trouxe e mandô o material. Quem tinha condições de fazê a casa, sabia fazê, pegava e fazia. Quem 
num ,;abia, eles \"inha e mandava o funcionário deles fazê a casa. Igual a minha, foi eles mesmo que 
fez ..... 

Esse fato narrndo por esse traba~hador nos remete a um momento da história de 

Ubedàndia, um outrn contexto político, ond~ as questões sociais eram resolvidas, (ou se tentou 

fazê- lo) de outra maneira, considerando a necessidade de resolver o problema da habitação 

para os trabalhadores. Para Seu Orlando, esse momento foi a oportunidade que teve de ter sua 

casa. Ao terminar· de pagar o terreno à prefeitura e após ter construído sua casa, pode vendê--la 

e comprar outra onde achou melhor e ao falar disso, demonstra o que significou: 

·· ... Porque lá ninguém tinha direito a nada, né? Quando a gente mudô, começou a pagá , sabe 
que é da gent e, nê? Já tem algum valor. Porque quando eu monva lá, ninguém valia nada. Porque 
quem mora n a favela, mmrn tem valor de nada, nê? Pode ser uma grande pessoa, grande moral, boa 
idéia, mas o lugar é muito refugado, né? Então, é onde a pessoa num tem valor:· 

26Joma1 Correio. Edição de 12 de junho de 1994, p. 7. 
27 SECRETAR.IA lvIUNICIP AL DE Pl.ANEJAlvIENTO. Banco de Dados Integrados de 
lJberlândia, 1995. 
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Seu José Moreira da Cuoha,28 tendo nascido numa pequena cidade próxima de Belo 

Horizonte-MG, veio para Uberlândia há 12 anos atrás. Buscando justificar sua vinda, ele diz: 

" ... A situação, né? :Eu vim pá ffllê os conjunto Santa Luzia. Aí quando chego aqui, a finru1 foi 
unbora, num tinha condição de lná ninguém. Aí por fim, eu fiquei , busquei minha fmúlia e fiquei por 
aqui mesmo. Aí eu fui menno, abri uma fav•l• num canto, outra noutro, at• que •u constpi comprá 
wna casa da Emcop, aqui no Aristóteles,• 23õ o n• lá ... Minha funil ia toda mora aqui agora." 

Com uma experiência semelhante à de outros trabalhadores, Seu José Moreira precisou 

lutar muito para ter sua própria casa e em alguns momentos, assim como Seu Orlando, recorreu 

a favela, como alternativa de moradia Ironicamente, Seu José desde adolescente trabalhou na 

construção civil, tendo deixado de fazê-lo há 8 anos, por não conseguir trabalho. Certamente 

ajudou a consttutr várias easas ao loogo desse periodo, mas parn obter a sua casa, foi preciso 
muito mais que o suor· do próprio rosto, foi necessário coragem e ousadia, elementos essenciais 

na conquista de algo que se tem consciência de ser um direito. Essa consciência, Seu José 

Moreira tinha. sua história revela: 

A casa como é que eu consegui? É assim: Eu morava, eu entrei numa favela aqui embaixo, 
sAbe? Entrei não, eu abri uma favela cá embaixo. Eu sô positivo pá ... A~ a Tânia é advogada da 
prefeiturn, ela vêi pá me despejá daí, no mermo dia, que nois tinha vindo, tinha posto só 2 teia em cima 
e cercado de lona preta. Ela chegô, Yirô pra mim, falô assim: "Qualé o proprietário desse rancho aí?" 
luda abusô ainda, "esse rancho". Aí eu falei não, rancho não, aqui é minha casa, lugá dê eu pô meus 
filho. Ela falô: "Voe~ nwn sabe que isso aí é área verde?" Eu falei : Não, já era verde, eu já capinei 
tudo e quemei, agora num é mais verde mais, já tá seco. Bom, ela falô assim: "Ocê tem 24 hora pra 
desocupá aí". Vit ei pra ela e falei assim: Oia, eu num quero desacatá a autoridade da senhora, nus só 
tem um po1·ém , a sra. tem uma casa? Ela virou pra mim assim: "Eu tem". Então a sra. vai na frente, 
desornpa wn quo, to lá, que eu vô com a minha famía ... Ela falou: "l\.fas cê num pode alugá uma casa?" 
F11 nwn posso não! Ela: "Pois eu alugo uma casa, frabaio de 01·denado também"! Eu falei : Pera aí! Esse 
e ano e da senhor a? Ela: "É". Então faz o seguinte, a s ra. vende e compra uma casa, que aí a sra. facilita 
mió. E la· "U1, com ocê num tem jeito não, pode ficá quieto aí, mas num dêxa ninguém mais fazê 
harralo RÍ níío ... 

Segundo Seu José, depois de algum tempo na favela, onde recebeu ajuda da 

·'a::;s:i::;teucia social", de alguns "padres", os moradores foram convidados a se retirarem par-a 

ús bairros Seringueira ou Tocantins, mas ele próprio se recusou argumentando: 

"Eu nwn tem condição de morá num lugá desse, num tem carro, num tem nada. "Então 
cê vai pro São Jorge". Falei: piorôl " 

Com a pe1·sistência que lhe parece ser· característica, Seu José Moi·eira conseguiu 

permanecer morando no Bairro Lagoinha, na casa onde reside há 7 anos. Dentre os 
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trabalhadores que vieram de regiões mats distantes, pude conhecer no processo de 

investigação, Seu B~nedito Ffancisco Queiro.z29. Mofando há mais de 20 anos em Ubedândia, 

ele diz que sente-se como se tivesse aqui nascido, mas veio de Natal-RG (Mossoró). Suas 

lembranças da cidade de origem não são muito agradáveis: 

"Que eu sai do Norte, tava ruim, mna seca danada, né? Eu digo: Ah, vô caí fora, saí com 3 fio 
(filhos), os 3 fio que vei de lá, só tem wn, escapô só wn ... " 

Assim como vários outros trabalhadores, Seu Benedito veio para a região na esperança 

de encontrar· melhores condições de vida e de trnbalho, em oposição ao Norte: 

" ... É mode o tempo, o tempo tava ruim demais. Uma seca danada, de cá eu digo: Ah, mulher 
vamo caí fora? O povo falava muito de São Paulo". 

Analisando o conteúdo das entrevistas, percebo que a região !vlinas Gerais-São Paulo 

se configurou como uma possibilidade de maior fartW'a ou no mínimo, oportunidade de 

trabalho, par·a os trabalhadores que para cá vieram nos anos 70. Ao vir do Norte, Seu 

Benedito tr-abalhou em diversos lugar·es, Brasília, Goiás, foi quando perdeu o emprego e a 

saúde, que veio para Uberlândia, com a perspectiva de tratar-se na "Medicina".30 Pelo que 

pude compreender de sua história, Seu Benedito algum tempo depois de chegar à cidade, foi 

morar· numa " casinha de 4 cômodo, por· baxo do córrego, naquela bêrada", próximo ao local 

que é hoje a Av. Rondon Pacheco. Com a decisão da prefeitura de retirar os mor·adores do 

local, Seu Benedito teve que sair e foi então que veio morar no Bairrn Oliveira. Tendo desfeito 

ma casa "na Rondou", com o auxílio da prefeitura que trouxe o material, construiu a casa onde 
1 

mora hoje. Mas, até que sua casa ficasse pronta, Seu Benedito viveu situações de extremo 

desco1Üorto ; morando em um barrnco de lor;ia e por· vezes tomando chuva à noite, jw1to com a 

esposa Cetina. 

João Batista do Nascimento31 também veio de louge. Nasceu no Cear·á e veio par·a 

Ubedândia há quase 20 anos atrás. Par·a ele essa é uma cidade agradável de se viver: 

" ... Pmque toda vida fftterlândia é mió da gente convivê, em vista da gente sê pobre, nê? Essas 
dihculdade sempre, eu gosto de Udia. Morei em muitos lugares, morei no município de Estrela do Sul, 

2~) osé Moreira da Cunha, 49 anos. Entrevista nº 15 realizada em 29 de junho de 1997. 
29Benedito F. Queiroz, 75 anos, Entrevista nº 14, realizada em 27 de abril de 1997. 
30Hospital de Clínicas da Universidade Federal de Uberlândia, denominado de 
Medicina, e:\.·tremamente conhecido e procurndo pela população das cidades vizinhas. 
31 João Batista do Nas cimento, 5 8 anos. Entrevista nº 17, realizada em 06 de julho de 
1997. 



22 

l\fonte Carmelo, Cwnari, esses lugazim mais pequeno é mais ahasado ... Eu nWlca gostei, porque tem 
um Iugá que a gente vai morá ou trabaiá, a gente gosta mais que o otro, nê?" 

Semelhante a Seu Benedito e Seu Orlando José, Seu João Batista também morou em 

algum local próximo à Av. Rondon Pacheco que como ele conta, em wua "invasão". Com a 
retirada dos moradores da ocupação, ele optou por comprar o terreno no bairro Lagoinha, mas 

poderia tê-lo feito nos bairros São Jorge ou Seringueira Segundo Seu João, isso ocorreu na 

"presidência do Zaire Rezende", o que me fez pensar que há uma relação entre o fato de vários 

ti-abalhadot·es entrevistados terem feito referência à administração do ex-prefeito (deputado 

federal Zaire Rezende, 1983-1988), como um período em que se sentiram beneficiados em sua 

condição de trabalhadores que sobrevivem com dificuldades. Compreendo que de alguma 

maneira, esses trabalhadores tiveram alguma atenção da administração pública municipal 

daquela gestão e isso se deu de forma concreta, pois alguns atribuem a conquista da moradia, à 

oportunidade oferecida pela prefeitura no referido contexto. 

O que Seu Orlando, Seu José, e outros catadores de papel disseram, me levou a pensar 

o quanto foi significativo parn esses trabalhadores adquirirem sua própria casa. Ter onde 
mornr, ser dono de ::iua própria casa, está associado ao reconhecimento da própria dignidade e 

da valorização de sua pessoa. Mas para além disso, compreendo que para grande parte dos 

c0letores de papel entrevistados, o fato de serem o proprietário de suas casas, é algo 

imp,::,ttante, pois os colocam numa situação de inserção num determinado grupo. Entendo que 

i::;so faz cüm que não sintam-se marginalizad.os, uma vez que a casa é o espaço privado para 

resguardar a família, receber os amigos. É preciso lembrar ainda de como é característico a 

ca~a de um catador de papel, e a conquista de um espaço para morar, de alguma forma confere 
' 

11ma identidade. Para uma n1elhor compreen~ão dessa questão, acredito que a reflexão a seguir 
colabore. 

JJI.L<\.GENS DA CIDADE (S) NO Th1L<\.GIN.<\RIO DOS TRABALHADORES 

A experiência dos trabalhadores, com os quais tive contato, em relação à cidade irá 

caracterizar algo, que considero por demais ambíguo e contraditório. À medida em que 

falavam de seus sonhos e anseios, pude perceber a relação que se estabelece, entre as 

a:::pirações desses b·abalhadores e a imagem que possuem da cidade, que foi aos poucos sendo 

construída. E a ambiguidade a que me refirn se faz presente justamente aí: No fato de que os 

catadores de papel sonham com melhores condições de vida, mas vivem uma realidade distante 
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disso e nem assim, deixam de afirmar que seja bom morar em Uberlândia~ Seu Adejanir32
, 

atualmente catador de papel, mora na cidade há mais de 20 anos e ao falar· de ::mas tmpressões, 

coloca o seguinte: 

·· ... A cidade é boa, né? Uberlândia é bom. Uberlãnd.ia pra quem tem coragem de trabaiá, nwn 
passa dificuldade de nada não. Porque tudo aqui, que ocê í fazê, ocê ganha dinhero. Teno coragem de 
trabaiá, ganlla dinhuo ... 

É intrigante pensar acerca dessa con1raditória relação entre o discurso elaborado e a 

experiência vivida, certamente não podem ser tão díspares, como parecem, ou seja, ao falar de 

suas experiências na cidade, os 1rabalhadores apontam concretamente o que os fazem gostar de 
. . 

viver aqm. 

Essa cidade é um.a beleza, o povo é tudo bão, aqui é mãe. Aqui é uma mãe! Mãe mermo, eu falo 
e nwn canso de falá, essa cidade é muito acolhedora, cidade muito boa, o pessoal muito bão. Apesar que 
às veiz tem alguns que é ruim, que eu já tem topado muito por aí, que até briga com a gente por causa 
dwna caixa que panha nwn lixo! :Mas tem muitas pessoa boa, falá a verdade ó; num sei não, se nwn fosse 
esse pessoal daqui sê muito bom, eu num tinha guentado vivê nisso aqui não, num tinha não, de jeito 
nenhum' Ocê imagina bem, epesá que eu sô crente, nwn nego, num nego meu Senho ... ~ Mas quando eu 
pra aqui vim, antes dt> eu entrá na religião rrente, os l\'.laf;om m e ajudô demais tmném, muitas pessoa. 
·Meu fio nasceu aqui, nasceu miudim, de tanto sofrê lá na minha terra, que lá é wna tristeza! Aqui ele 
foi pra :Medicina, ganhô tnto, ficÔ lá na incubadorn, a muié foi operada aqui, tudo aqui. Então, eu num 
se i nem falá não, eu acho que eu num mudo daqui nunca. Só daqui pro Bom Pastor, daqui eu nwn sai 
mais nunrn na minha vida. Eu vô lutá até finá , mais aqui' Se ela me acolheu, ela vai me socorrê. Porque 
pra m.im, ela é a menna coisa que a casa da minha mãe, essa cidade~ 

A~: reflexões de Seu José Moreira acerca da cidade de Uberlândia estão mar·cadas por 

iembtanças do lugar de onde veio, eie estabelece cer1as comparações e talvez a vida tá fosse 

mais difícil ainda, o que o faz pensar qu{i aqui, as condições de vida sejam melhores. Ao 

analisar o discurso dos trabalhadores acerca das relações que foram estabelecendo aos poucos, 

no bairro, no trabaiho, com os amigos, pensei sei· importante refletir l.Ull pouco sobre o que 

~:et ia a cidade para os catadores de papel. A11nno isso, devido ao fato de que, ao falarem de 

suas impressões acerca da cidade, os trabalhadores sempre se reportam ao bairro, às relações 

com os vizinhos, amigos e colegas de trabalho. Possivelmente, par·a os trabalhadores 

enb-evistados, o agrupamento de todos esses elementos seria o que se constitui, a cidade. Isso 

significa então que , :para compreender o que seja a cidade par·a os trabalhadores, é preciso que 

ampliemos nossa vü;ão de cidade. Se..-ia enôneo pensar que, a imagem de cidade para os 

coletores de papel, seria algo somente externo, influenciada pela imprensa ou pela 

administração municipal. Tudo isso está de l.Ulla certa maneira imbricado, mas por outrn lado, 

32 Adejanir Luciano, 51 anos. Entrevista nº 9, realizada em 12 de maio de 1996. 
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os trnbalhadores não deixaram de reelaborar esse discurso, elaborando um outro, a partir de 

suas próprias expet"iências nesse mesmo espaço. Talvez por isso a imagem de uma ctdade 

solidária e caridosa, seja algo constante na fala de alguns coletores, como Seu Benedito33 por 

exemplo: 

... Ah, num tem o que falá de Uberlâ.ndia não, graças a Deus. Uberlâ.ndia é muito bom! .. .Num há 
lugar melhor que Udia não. Porque todo mundo aqui é caridoso, né? Tem dó, né? Ni outa (Em outra) 
cidade ninguém, cê chega, sai assim l;?um canto, por aí ... Às veiz, eu sai catano papel, o povo já me 
conhece muito tempo aqui, chega: "O Benedito, cê tá com fome?" Digo: tô. "Cê qué um prato de 
comê?" E nouto canto, num tem, ninguém acha isso não. Num tem o que falá de Udia, Udia é um lugá 
muito bom pá pobreza. 

A violência l.lfbana também se constitui em um problema enfrentado pelos catadores de 

papel. Como moradores de bain·os peritericos, estudantes de escolas de ensino noturno, esses 

trabalhadores precisam lidar com a violência como uma constante em suas vidas. Para Dona 

Mar-ia, isso se configura em um sério problema, no momento em que precisa sair e não é segurn 

deixar a casa sem alguém: 

" ... Nois nun1 podemo saí de nossa casa, deixá wn minuto nossa casa mais aberta ... Nem 
fechada, que eles vêm e anomba. Já tá olhando a gente saí, mode fazê a danura ... E isso é só o que a 
gimte acha assim, triste daqui em Uberlândia, em todo lugu tá assim". 

Para Wilton a violência urbana também se traduz em bagunça e confusão na porta da 

escola, as coisas assumem tal dimensão, que a direção da escola pet·de o controle da situação: 

·· ... Ah, os malandro fica aí ... Igual lá na porta da minha escola, a gente sai lá, num tem jeito e 
saí. Alguns, eles caça confusão com os menino na escola brincano. Os menino vai e chama a galen pra 
pegá eles . Vai, chega lá de fora, quase mata o menino de dá pancada nele. Precisa até chamá a polícia! " 

Ao abordarem essas questões, esses trabalhadores possibilitam descortinar um outro 

lado da cidade. E com cet1eza, não é um lado, que seja mostrado pela imprensa, pelo poder 

público. Na Yerdade, ao falar de seus problemas, os catadores de papel permitem desconstruir 

o di scurso de Uberlândia, como um "cidade modelo, ... progresso". Até mesmo porque, esse 

suposto progres~:o não se faz presente no cotidiano deles. Toma-se visível isso, quando os 

catador·es de papel abordam questões referentes ao bairro onde residem. Per·cebem o 

crescimento da cidade, mas este não chega até o bairro, onde a escola não atende a todas as 

crianças, falta um posto de saúde e outras coisas necessárias à sobt·evivência. Compreendo 

petfeitamente que a violência urbana é algo corriqueiro em nossos dias, mas ainda assim 

33Benedito Francisco Queiroz, 75 anos. Entrevista nº 14, realizada em 27 de abril de 
1997. 
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gostaria de chamar a atenção para a maneira específica como esta se revela na experiência dos 

caiadores de papel em Uberlândia. 

Durante a entrevista, solicitei a Rafael que falasse de suas impressões. Ele diz ser 

Uberlândia, uma cidade tranqüila, pois há lugares onde seja possível ir, divertir e consumir; 

com isso Rafael justifica porque a cidade é um bom lugar para se viver. 

"Porque tem muito lugá de saí, qualqué cê falá, quisé í no clube ou qualqué coisa, quisé ir no 
shope, aqui tem. Quisé í no supnmncado grande, quisé í no centro, tem muito negócio barato aqui. 
Por isso que é uma cidade boa, né? Tem cidade que num tem shope. Tem que (cidade) que num tem 
nem nada pro cê fsz.ê. É uma cidade que tem tudo, né? De tudo, um pouco". 

Porém, ao falar de como se sente em alguns lugares que freqüenta, da necessidade de 

se compot1ar de uma detenninada maneira, esse jovem trabalhador acaba por revelar uma face 

da cidade difet·ente dessa descrita acima, aparentemente ideal. Segundo ele, os arndot·es de 

seu bairro são habitados por alguns " malandrns" e é sempre bom "ficar no seu canto", par·a 

evitar problemas, quando estes estão por· pet1o. Para Rafael tanto nos bairros, quanto no centrn 

da cidade, há muita violência e ele não sabe exatamente qual a causa disso, mas arrisca uma 
s0lução: 

"Ah, tinha que pô mais é policiamento aqui, né? Ficá assim, o cara bate, tinha que tê um posto 
de policiamento, assim, pá ficá mais sossegado. Assim, pro cê falá assim: vô descê alí, até que acontece 
um negócio, o cara te mata ou qualqué coisa, até que chega a polícia já, o cara já morreu, já foi 
assaltado, sei lá. Tinha que pô mais polícia, né? ... ". 

Sendo assim, compreendo que não é possível definir com exatidão uma imagem de 

cidade para os trabalhadores. Afirmei anteriormente que, acredito numa relação direta entre as 

experiências cotidianas vividas no baino, as relações estabelecidas, amizades e até mesmo, 

os conflitos e uma imagem de cidade. Mas de qualquer forma, essa imagem se apresenta de 

múltiplas formas, num mesmo discurso, elaborado por um mesmo sujeito. A cidade para 

Rafael é tranqüila e boa, mas é também violenta, perigosa, agressiva. Para Seu José l\1I01·eira, 

Seu João Balista, entre outrns trabalhadores enn·evistados, a cidade é um bom lugar par·a se 

viver, " em vista de se ser pobre". Porém é também o lugar· do desemprego, da luta át·dua e 

constante por uma sobrevivência mínima, em péssimas condições de vida 

Por isso mesmo, tem sido difícil lidar cotn a experiência desses trabalhadores, apesar 

de que a riqueza do trnbalho encontra-se justamente aí, nesse emaranhado de discursos, de 

práticas e de diferentes e contraditórias impressões, acerca de 001 mesmo objeto, a cidade. 

Mas o interesse maior da pesquisa é realmente problematizar a visão que possuem os catadores 

de papel. Com todos os limites, se estabeleceu aqui uma tentativa. É preciso pontuar ainda, a 
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contribuição das foníes orais no processo como um todo e continuar a pesquisa, buscando 

aprnfütldat· esse as1Jedo. 



AS CONDIÇÕES DE TRABALHO 

No que diz respeito ao aspecto do trabalho, as condições também são diversas, nas 

experiências dos catadores de papel em Uberlândia Esses trabalhadores constituem uma 

categoria que sobrevive em difíceis condições. Estima-se que a cidade abrigue 

aproximadamente 2.500 catadores de papel. E abriga muito mal, pois os trabalhadores 

entrevistados vivem em péssimas condições de vida, moradia, saúde e trabalho. Ainda assim é 

surpreendente pensar, que alguns trabalhadores irão fazer a opção pela atividade de catar 

papel. Suas opções, mesmo em um tmiverso limitado, ainda existem. Esses trabalhadores, com 

as dificuldades que enfrentam no dia-a-dia, poderiam ter "escolhido" dentre as profissões 

existentes no "mercado informal" de trabalho, outras atividades como ambulantes, bóia-frias, 

chapas. ivlas não o fizeram, optaram por catar papel e na experiência de cada wn, essa é uma 

decisão dotada de significados. 

Considerando ainda que nesse aspecto da opção, preciso apontar uma outra questão. 

Um outro aspecto interessante da experiência desses sujeitos é o fato de que, nem sempre, estes 

foram catadores de papel, ou seja, já exerceram outras funções, em outras circunstâncias. É 

interessante acrescentar que, de acordo com as experiências (que são diversas), a atividade de 

catar papel culmina como alternativa, afim de sobreviver, independente do fato de já se ter· tido 

uma exper·iência anter·ior ou não. 

A história da trajetória desses trabalhadores, vai nos colocar que, ao trabalhar em uma 

fi rma senti,i-se explorado por permanecer 8 horas no trabalho, ganhando wn salário mínimo, 

que o impossibilitava no final do mês, de pagar aluguel, á6'Ua, luz, alimentos, remédios, etc. 

Diante dessa situação, esses trabalhadore's vão optar pela atividade de catar papel, pois 

ganhariam o mesmo tanto ou até mais e ainda teriam um certo controle sob seu próprio tempo e 

sob o exercício de f;eu trabalho. Com isso, percebo que em alguns casos, o fato de optar por 

catar papel, está muito vinculado a uma busca de autonomia, por par1e desses trabalhadores. 

Ar.redito c1ue a fala de Seu Raimundo Rod1·igues, possa contribuir para um melhor 
entendimento: 

" ... Nâo, eu acho que está melhor. Eu não sou mandado, né? ... Vou aonde quero, vou o dia que 
quero. Em firma, a gente é mandado, né? Às vezes, a gente até niío pode, porque não tá aguentano, é 
obl'igado a ir. E aqui niío, vou aonde eu quero, eu cato papel do jeito que eu quem. Ninguém não me 
wnola ... " 
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Fazendo parte de um grupo de trnbalhadores, que já estão numa idade avançada, mas 

precisam continuar trabalhando para sobreviver, mesmo sendo aposentado, recebendo um 

salário mínimo por mês, Seu Raimundo acorda cedo todos os dias e dirige-se, empurrando seu 

caninho de mão até a Tarumã, uma fãbrica de sorvete, localizada no Bairro Roosevelt. 

Chegando na fábrica, ele está autorizado a recolher o papelão e levar para casa, onde ajunta até 

o momento em que houver quantidade suficiente para chamar o caminhão do Butelão, a empresa 

que compra o papel. 

Com todas as dificuldades, a experiência desse trabalhador ainda se configura de 

forma menos dolorosa, pois ele mesmo é quem diz que só vai trabalhar, se estiver se sentindo 

em condições pat·a isso. A mesma coisa, não pode dizer Seu Antônio Pedro, ao falar das 

condições em que realiza seu trabalho todos os dias: 

" ... Papel não tá dando nada não, eu tô ajuntano porque eu preciso ... :Mais num é, cê nwn 
aguenta ... só Deus sabe, quando eu sai cedo, eu ando, tem dia que eu ando dois bairro, daqui uma légua e 
tanto. Puxando uma carro~ona que é wn mundo véio de ... Cê vê, eu tô juntano é porque eu preciso 
trabaiá ... mais que eu tô aguentano mais, não, num guento ... Vai indo, as perna, né? :Mais difícil é ptL'!á a 
carroça, né? ... " 

Quando nana estes fatos, Seu Antônio nos coloca a par· de sua luta diária. Na verdade 

a atividade de recolher o papel, car·acter-iza-se por ser difícil, cansativa e desgastante. Para os 

trabalhadores a que me refirn acima, a atividade de catar papel é ainda mais dificil e dolorosa, 

por já estarem numa idade avançada. Ao saírem de casa, geralmente às 6:00h da manhã, 

emprarando ran caninho de mão, "fabricado" por eles mesmo. Rar·an1ente vão ao centro da 

cidade. devido ao fato de que lá, o trânsito é bastar1te conturbado, até mesmo violento. Então 

andam, pelos bairros da cidade, perconem ~ pé, vários deles dw·ante o dia Mas não encontrnm 

muita c0isa, ou seja, muito papel. Também estão limitados pelo carrinho, pois só podem levar, 

o que cabe neste. Por isso, durante um dia, fazem várias viagens. O problema é que esses 

trabaUiadores a que estou me referindo, já estão velhos. Sendo assim, despendem um esforço 

fis ico muito grande nesses percursos e nem sempre conseguem recolher a quantidade de papel 
que necessitam. 

Seu Benedito Francisco Queiroz é lUll outrn exemplo, aos 75 anos e com um grave 

problema de saúde, um desvio na coluna extremamente profundo, que o obriga a petmanecer 

sempre curvado. Mesmo aposentado por invalidez, Seu Benedito precisa trabalhar, pois o 

salário que recebe da aposentadoria nã.o é suficiente par·a sobrevivência sua e da companheira_ 

Para ele, o trabalho é como um martírio todos os dias, mesmo doente e sem muita força, 

precisa ir: 
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" ... É qum1do eu cheguei aqui, que eu adoeci, num guentei mais trabaiá, as firma nmn pegava eu 
pá traba.iá, tamém nwn guentava trabaiá puxado. E eu digo: Ah, vô tê que me virá, que num vô esperá 
pu fio , me dá de comê?! Ji:u tinha que trabaiá! JW1tano papel, lata, vendeno e tô até httje, né? Eu juntava 
num carrinho de mão e despois o povo falava: "Benedito, tu larga de cê bobo home! Cê inda morre 
arrebentado de puxá tanto tréim assim, compra uma carro~a". Despois que eu mudei pra qui que eu 

. '? " comprei, ne .... 

Justamente por trabalhar em condições tão penosas, Seu Benedito sai de casa todos os 

dias, mas somente pela manhã e alega: 

No estado que eu fiquei, trabaio porque tem precisão, né? Se fosse ôto, porque tem muito aí, 
que às veiz é novo e num tem disposi~ão pá trabaiá. Eu trabaio porque num tem quem me dê, eu tem 
que trabaiá!... A pessoa cata porque tem precisão, se num tinsse num ia catá não, né? Tem que catá, 
porque nu tem jeito. Os fio num me ajuda, eu tem que trabaiá duro pá comê ... Arrumheceu o dia., ài veiz 
eú tomo um cafennho, sumo no mundo, v& chegá l:OOh. 

Ao falar de si próprio ele pode parecer dramático, mas ao vê-lo não somos capazes de 

apreender seu sofrimento. Mesmo fazendo uso da carroça como instnunento de trabalho, Seu 

Benedito limita seu trajeto aos bairros próximos de onde mora, pois acha o centrn da cidade, 

wna verdadeira "penúria" . Ao recolher o material que encontra, Seu Benedito apanha o que for 

possível: 

"Eu cato é ferro, papel e ferro, eu cato tudo misturado, quando acho papel, eu trago, quando eu 
acho pouco, intHo com fl'no véi ". 

Com isso a casa de Seu Benedito, como a maioria dos trabalhadores, tende a virar wn 

verdadeiro depósito, uma mistura de ferro velho e papel, revelando à primeira vista, a 

profissão do morador. Os problemas colocados pelos trabalhadores permitem vislumbrar as 

dificuldades enfrentadas por estes, no exerc~cio da coleta de papel. Esse trecho de wu artigo do 

Jomai ~,Correio'' , possibilita uma compreensão maior do problema que discuto nesse 

momento: 

" ... O catador de papel Antônio César, ex-trabalhador rural, que está na cata de papel a tun mio 
e quatrn meses, disse consegui r anecadar dois salários por mês. lV.liis, para conseguü anecadiu a 
quantia, precisa trabalhar diariamente das seis da manhã até, às vezes às 21:00h. De acordo com ele, 
rnda carrinho hem cheio chega li pesai 120 kg. " É possível conseguir uns 200 kg por diii, se tnabiilhiir 
sem parar" _l' 

Como se pode perceber, pelo que foi dito acima, a tarefa de recolher o papel é 

extremamente exigente e não muito compensadora O reduzido valor, pelo qual se compra o 

papel atualmente, também é desanimador par·a os caladores. Por razões que os trabalhadores 

34 Reportagem do Jornal "Con-eio", edição de 14 de abril de 1996. 



30 

desconhecem, o papel está cada vez mais barato, como afirmam Seu Antônio Pedro e Antônio 

César respectivamente: 

" ... Que na época que o papel tava 13 centavos, eu achava mais. Hoje o papel foi pra 6 centavos, 
eu não acho. Eu sai cedo, quando eu chego, a carroça vem vazia, quase vazia. Qué dizê que ... a coisa 
barat•ou • ficou ruim pra mim, né?" 

... Cada kg de papelão é vendido a 4 centavos. Já o papel conhecido como misto- papel de 
escritó.-io, gráfica e jornal- é vendido a 2 centavos. Houve época em que o preço foi melhor. Não sei 
também a quanto • vendido lá fora, pois mmca vi uma única nota de venda. Nio há muita concorrência .. 
Existem apenas dois ou três lugares que compram e apenas mn compra em grande escala. Não podemos 
fazer muita coisa. Precisamos do dinhero.35 

Realmente, a julgar pelos depoimentos acima, poderíamos definir a atividade de catar 

papel, como simplesmente insensata. Porém, não é tão simples assim. A partir do conteúdo das 

entrevistas realizadas, pude vislumbrar um fator intrigante na trajetória dos coletores ele papéis 

em Uberlândia. Alguns trabalhadores colocaram que, em um cletenninado momento, ganhavam 

o papel ou papelão, de donos de supermercados, muitas vezes de grandes lojas atacadistas. 

Mas que agora, esses donos de lojas negan1-se a doar o papel e o vendem eles mesmos, afim de 

pagarem pequenas despesas na empresa, de acordo com o relato desses trabalhadores. Sendo 

assim, aqueles catadores de papel que, antes obtinham o papel com "mais facilidade", tendo 

somente que buscá-lo em alguma loja ou supermercado, agora teriam que sair à procura do 

mesmo. 

Outro problema apresentado pelos catadores de papel, no exercício de seu trabalho, é o 

fato da prefeitura municipal, terceirizando o serviço de coleta de lixo, o coloca sob a 

responsabilidade de uma construtora, a CCO. Esta empresa, dentro do processo ele 

terceirização ( aqui vou considerar como do conhecimento do leitor), contratou uma 

determinada quantidade de empregados que, agora farão o serviço dos ex-funcionários 

publico~;, por um salário inferior e certamente, destituídos de vários direitos trabalhistas. 

Poderíamos até pensar, em que medida, isso tudo tem a ver com a experiência dos 

coletores de papel? Primeirnmeute, quem trouxe à tona a questão dessa mudança nos serv iços 

de limpeza da prefeitura, fo i wn tnbalhador, que afuma que com isso, os catador·es ele papel 

safran1 prejudicados. Tal prejuízo, se dá na medida em que a empr·esa tem também interesse no 

material (papel, papelão, plástico) e o rncolhe parn si mesma, onde isso é possível de ser 

fe ito. 

E é justamente no centro da cidade, que alguns trabalhadores afirmam precisar "brigar" 

pelo papel, pois os fiscais da CCO os per seguem na intenção de impedi-los de recolhê-lo, com 

35 Idem 
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a justificativa de que estão atrapalhando o trânsito. Ainda no centro da cidade, os catadores de 

papel que trabalham. utilizando a carroça, precisam ainda enfrentar os motoristas de carro ou 

ônibus, no violento trânsito de Uberlândia, que tem se tomado cada vez mais conturbado e 

irracional. 

Para os trabalhadores que acumulam o papel ( ou mesmo outros materiais) em suas 

casas, até que tenha quantidade suficiente para vendê-lo, os fiscais também são uma constante. 

Estes são da Vigilância Sanitária e segundo os catadores de papel, estão sempre por perto, 

para verificarem as condições de higiene dos respectivos " depósitos" de papel. Segundo os 

fiscais, o papel acumnlado atrai insetos, ratos, baratas e outras pestes, daí a necessidade de 

cuidados. 

Se por um lado, os trabalhadores vão se defender, afirmando que não deixam o papel 

acumulado mais de sete dias e que sempre varrem e tomam os cuidados necessários. E estes 

são realmente importantes, pois omitas vezes, o papel recolhido, vem acompanhado de lixo e 

precisa ser selecionado. Caso isso demore a acontecer, coloca-se em risco a saúde dos 

moradores da casa e mesmo dos vizinhos. Por outro lado, essa excessiva " atenção" dada aos 

papeleiros por patte dos fiscais, tanto da CCO, como da Vigilância Sanitária, me levou a 

pensat·, se uão há por patte do poder público uma ansiedade muito gr-ande em controlar o 

espaço publico e as atividades exercidas neste, denominadas como informais(!), nesse caso, 

por exemplo: a coleta ele papel. 

É por isso e também pelas infotmações dadas anteriormente, que acaban1 por 

desembocar em uma contradição, isto é, se o papel possui um valor irrisório, porque o 

interesse dos empresários por este? Ou será que o papel só é destituído de valor, quando é 

veudido pelos caladores de papel? Aliás, uma outra questão colocada pelos trabalhadores, é o 

fato de que, estes acreditam serem lesados' na venda do papel, sendo necessário que fiquem 

atentos. Para Seu Antônio, isso consiste em uma séria dificuldade, uma vez que os compradores 

<le papel, jamais pagam o valor pedido: 

"' ... Leva um caminhão de papel, leva wn caminhão de papel daqui, nosso. Como faz meu, como 
é de Seu Raimundo, como é dos irmão dela, roba a m etade! Ele roba mesmo! Né? Um dia eles, esse 
tempo, papel meu aqui, muitos ano, muito tempo, 350 kg de papel ... Então ... 60, 70 real, eles paga 45, 
40 ... " 
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De qualquer forma, de acordo com as condições e limitações, os catadores de papel 

vão apresentando suas resistências a essa situação. Analiso dessa maneira, ou seja, como 

forma de enfrentar a desvalorizaçã.o do papel e o controle fiscal, o depoimento de dois 

adolescentes que catam papel nas ruas da cidade, Éder e Alexandco1: 

" ... Nwn tem medo não. Pego lá no Lojão das Fábricas ... Conhece, eu chego lá, converso com 
o gennif, aí ele fala pra mim ir lá buscá ... É. Aí nois mói (molha) o papel, vende e recebe." 

Na verdade, o ato de molhar o papel e escondê-lo em meio aos outros, já dobrados, é 

uma forma de aumentar o peso do papel e consiste em uma prática exercida por alguns 

catadores. Como já foi possível de ser observado, por tudo que já foi exposto até o momento. 

Em relação às condiçõ~s 4~ trabaU.o, também existem diferenças marcantes entre os caiadores 

de papel. Uma experiência adversa à dos coletores que, para recolherem o papel, utilizam um 

caninho de mão, andam o dia inteiro e muitas vezes não conseguem recolher a quantidade de 

papel que necessitam, é a experiência de Seu Adejanir37. Esse trabalhador é um sujeito que 

muito contribuiu pai-a a reflexão acerca das experiências dos catadores de papel em 

Uberlândia, uma vez que história dele próprio, é de extren1a riqueza. Como ele mesmo conta 

em f: Ua entrevista, antes de catar· papel, exerceu várias outras funções, como: funcionário de 

uma limpadora de anoz, na cidade de Ituitaba-MG. Foi também sócio em uma pequena 

mercearia, vendedor ambulante de verduras e administrador de um depósito de compra e venda 

de papel , pertencente ao Butelão: 

" . Foi o seguinte, eu cheguei aqui, eu trabaiei primeiro de vendi leite pra Calú. Depois fui 
pra fr ra, mexê com fruta . AÍ eu saí ... Fui vendê verdura na rua, carroça. AÍ eu larguei das verdura e 
com ecei n esse remo. F erro véio e papel , fui comprano. Já tive dois depósito alugado 110 Centro ... 

A princípio, poderíamos analisar a ~xperiêucia desse trabalhador como que revelando 

uma cetta "instabilidade" no trabalho, como o sujeito que, costuma-se dizer: "não para em 

lugar algwn". 

36 Éder AparecidoTeixeira, 13 anos e Afexandro de Oliveira Souza, 13 anos. Entrevista 
nº 6. realizada em 21 de maio de 1996. 

37 Ad~janir Luciano, .51 anos. Entrevista nº 9, realizada em 12 de maio de 1996. 
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Por outro laoo essas contínuas mudanças de trabalho também apontam uma insatisfação, 

evidentemente, bem como um i11confo11nis1no com a situação vivida no momento. Daí então, 

uma busca de melhores condições de trabalho e melhor ret'llWleração. E foi através dessa 

experiência como " intermediário", ( ele quem assim define), que Seu Adejanir achou que ter 

seu próprio depósito, ern uma idéia que poderia dar certo. Isso se dá também em consequência 

do alto preço do aluguel, do terreno onde era o depósito, o que contribui para que ele desista 

do serviço. A partir daí, passa ele mesmo a recolher o papel para si próprio, afim de vender 

para o Butelão ou qualquer outra empresa, que pague melhor. 

" ... Aí o aluguel lá tava muito caro. Aí quando eu comprei esse terreno aqui, num tinha 
mm,imento nenhum ... Aí venceu o contrato lá e eles queria caro de nois lá, o terreno. Aí, ~'ixi? Não, eu 
vou lá pra casa. O que dé agora, é lá em casa. Aí vim pra cá, né? ... " 

Para constituir sua "micro-empresa", Seu Adejanir conta com a ajuda do filho mais 

novo, Cristiano, parn o qual paga um ordenado. Esse trabalhador possui duas ou três carroças, a 

mesma quantidade de cavalos. E como está acostumado a transitar pelo espaço ut·bano, no centro 

da cidade, conhece vários donos de lojas, os quais dão papel e caixas vazias a ele. Uma 

demonstração de esJ,,erteza por parte de Seu Adejanit·, é o fato de que ao vender o papel para a 

empresa, não vende as caixas de papelão. Pois estas podem ser vendidas por um preço superior a 

um comerciante, o que ir á lhe garantir um lucro maior. 

Sendo assim, seu trabalho, de seu filho e mais um ajudante que possui , consiste em se 

dirigir para o centro da cidade nos hor:ít·ios que considera adequados e recoll1er o papel. 

Annazenando este papel no quintal de sua casa, em pequenos fardos, Seu Adejanir acumula 

durante uma semana, até que aos sábados, o motorista da empresa vem recolher: 

'' .. . É, num fim andano, né? Aí eu tem um lugar só. Já deixo a carroça noutro. Então, quando 
rni pn outro, j á t.à tudo na carroça. E outro pr a baixo alí, eu vou j untw10 e pondo na carroça. Quando é 
6:30h. 7:00h, é que eu desço pro outro pá pegá, pá vim imbora ... " 

Outra e:'l.."Periência um pouco diforente, mas também muito interessante, é a de Wilton, 

um adolescente de 13 anos. Segundo ele, a idéia de catar papel sW'ge, quando percebem que 

outras pessoas estão fazendo e não par-ece set" tão ruim. Daí, como sua mãe possuía algumas 

economias, ele e o irmão pedem a ela que lhes compre uma canoça e um cavalo. Assim ela o 

foz e agora ambos catam papel peia avenidas no centro de lJberlândia, contribuindo para as 

despesas da familia: 
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" ... Não, porque nois viu os outros aí, trabaiando de carroceiro, né? Aí, como nois tinha um 
dinheirinho no banco, nois falou pra ela: Mie, compra uma canoça pra nois. Ela foi e comprou duas 
carroça e uns animal pra nois. Aí nois começou trabaiá ... J\juda, uois tira 40, 50 real por semana ... " 

Experiência quase semelhante, Rafael Luís Camargo, 17 anos, solteiro, reside com a 

mãe e três irmão em casa alugada no bairro Santa Rosa-Udia-MG. Rafael nasceu em .Araguari, 

mas veio morar em Uberlândia com sua família quando tinha O 1 ano de idade. Seus pais são 

separados, a mãe trabalha em um hospital, exercendo alguma função na área de nutrição e seu 

pai é policial. Segundo ele, começou a trabalhar desde pequeno, vendendo picolé na rua. Aos 

quinze anos de idade, conheceu Seu Adejanir, (para quem trabalha catando papel) e a família 

deste. Rafael esclarece que trabalhou primeiramente com os filhos de Seu Adejanir, tan1bém 

catando papel e posteriormente é que foi trabalhar com ele, o que já faz 01 ano e algtms meses. 

Posto isso, acredito ser interessante refletir acerca dessa experiência de Seu Adejanir, 

enquanto administrador, patrão de seu filho e de Rafael, que afirma ter neste um bom patrão. 

Rafael conta que tem toda liberdade para pegar a canoça e sair caso precise e sente-se muito à 

vontade para fazer o trabalho, só sendo cobrado quando deixa de cwnprir seus devt>rE's 

essenciais: 

'· ... Hum, ele é gente fina, gente boa, né? Legal , né? Nwn enche muito meu saco. Igual, ele enche 
o saro. quando eu esqueço, parn de trabaiá, que eu esqueço a.rriado na carroça, ele sempre guarda .. 
Quando eu esqueço de levá os animal , ele enche o saco, mas fora disso, ele é gente boa, num fala mais 
nada pra mim. Agora mesmo, tô pegano a carroça e sai, ele nmn fala nada" .31 

Como resultado do contato que tive com esses trabalhadores, pude perceber que são de 

afetividade e respeito, as relações que se estabelecem entre Rafael e Seu Adejanir e sua 

família. Apesar das dificuldades decorrentes de seu trabalho, de transportar o papel elo centro 

da cidade para o bairro onde mora o patrã~, o di.ficil acesso ao centro, o trânsito tumultuado, 

os motoristas de carro e ônibus, enfim toda a dUt"eza e agressividade tão peculiar ao espaço 

urbano em seu tão decantado crescimento e expansão, Rafael afirma gostar de seu trabalho. Por 

isso compreendo que, mesmo considerando os laços de amizade, a relação patrão/empregado, 

na experiência de Seu Adejanir e Rafael, se constitui de wna maneira diferente, um tanto quanto 

mais humana talvez., pois mesmo sendo empregado, Rafael não se sente contrnlado, pois realiza 

~eu trnhalho com relativa liberdade. 

38 Rafael Luís Caniargo, 17 anos. Entrevista nº 13, realizada em 20 de Abril de 1997. 
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Seu José Moreira da Ctmha,39 residente em Uberlândia há 12 anos, trabalha há 8 anos 

como catador de papel. Mas desde os 12 anos de idade, atuou no área da construção civil, 

mesmo não tendo registro em cat1eira, como ele próprio explica: 

" ... Que na minha terra, num usava registrá ninguém Eu vim vê nrtera com registro foi depois 
que eu vim pra Valadares, que eu trabaiei na Companhia Acesita, aí que eu comecei trabaiá 
registrado". 

Para Seu José M o trabalho como catador de papel, adveio da presença do fantasma 

assustador desses tempos de crises permanentes, o desemprego, suas lembranças são 

pinceladas de um certo desânimo e tristeza: 

" ... O que (me) levou a catar papel foi o desemprego, né? Por causa que o Virgílio40 pegô, teve 
um tempo aí que o Virgílio, então a gente punha a marmita na sacola e saía pra rua afora catano, caç-m10 
serviç-o, né? Aí mnn encont.rava serviç-o, aí no mei da rua, a gente almoç-ava; qum1do era de tarde, a 
gente voltava pra casa sem nada. No ôtro dia, a mesma coisa. Aí eu resolvi catá papel" ... 

Bem como Seu José Moreira, a maioria dos trabalhadores entrevistados tiveran1 outras 

experiências de trabalho. Seu Benedito por exemplo, conta que trnbalhou na construção do 

Canal São Simão por 5 anos, exerceu atividades na roça, "coí (coihi) arroz pá chuchu~, 

colhendo algodão numa região próxima a Cachoeira Dourada, somente quando sua saúde o 

deteve, foi que come·çou a coletar papel. 

Contudo, a experiência desses trabalhadores ainda remete a outro aspecto por demais 

intet·essante: o modo como transitatn pelo espaço da cidade, nos bairros, pelas mas e grandes 

avenidas no centro é muito sig_nificativo. Do ponto de vista de que isso é um fato, que permite a 

esses catadores de papel um conhecimento e domínio maior do espaço urbano, assim como das 
1 

re lações que se estabelecem nesse mesmo e,spaço. De alguma maneira se fazem presentes na 

constituição dessas i·elações e no exercício de seu trabalho, como fonna de sobrevivência, 

apresentam sua contribuição e possibilitam per·ceber de que maneira, a sociedade em que 

\·ivem, vem ot ganizaudo-se. Essa questão será melhor explicitada, na conclusão desse trabalho. 

39.Tosé Moreira da Cunha, 49 anos. Enb-·evista nº 15 realizada em 29 de junho de 1997. 
''ºVirgílio Galassi, atual prefeito de Uberlândia (1997-2000), mas o entt·evistado 
cet1amente refere-se às outt·as gestões do mesmo, este é o 3º mandato. 
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OUTROS ASPECTOS ALÉM DO TRABALHO 

" ... E; assim, m-inha 1--iiJa ; assim, t,,abaiano àia # no#e, num l#m àomingo, num tem 

f#riaào, nsm l#m àia santo ..• 11 

(Antônio P#àro tia Conuifão) 

Optei por organizar assim esse capítulo, acreditando que isso contribuiria no processo 

de refletir as experiências dos catadores de papel. Penso que, trabalhar todos os aspectos que 
extrapolem o tema lraball,o, (religiosidade, lazer, educação ... ) de forma conjunta, será melhor 

que separá-los e discutir cada um individualmente. 

Em relação à EàBCação, os coletores de papel entrevistados, vão se aprnsentar como 

indivíduos que apresentam um baixo grau de escolaridade. Interessante, que ao menos quanto a 

esse aspecto, as experiências dos diferentes sujeitos apresefl!aru algumas semelhanças. 

O que algw1s trabalhadores apontam '.:.er a causa, da ausência de escolaridade, é muitas 

vezes o fato de ter·em crescido sem os pais, ou com estes, mas em condição de extrema 

pobreza. Sendo ass im, o baixo nível de escolaridade, também é um fator responsável pela 

condição em vivem algw1s trabalhador·es: 

" ... Não estudei nada. Não sei de nada. Minha muié que sabe de alguma coisinha ... :É adonde eu 
níío arrwno emprego, porque eu não tenho estudo, viu? Porque hoje prá varrê rua tem que tê estudo, 

' '"l ,, ne 1 ... 

Esse fator me levou a refletir, que grau de influência, isso exerce na educação que os 

catadores ele papel irão idealizar para seus próprios filhos ou não, como mais comumente 

acontece. No caso de Cristiano, que aos t6 anos, ainda não sabe ler, por ter abandonado a 

escola quando ct·iança e até o momento não ter retomado. Segwido ele, voltar à escola, para 

cursar a 1 ª série do primeiro grau, junto com crianças pequenas, seria motivo de vergonha. Na 

n~rd::icle, isso se constirui em falta de infonuação, pois ele poderia cursar um supletivo para 

adultos, um curso noturno que lhe possibilitaria também, tt-aualhar durante o dia. Tudo leva a 

crer, que ele não se sente motivado, devido às dificuldades do dia-a-dia, a voltar para a 

escola. 

Por outro lado, a pesquisa possibilitou o contato com o Wilton e seu irmão, que catam 

papel durante o <lia e estudam à noite, fazem a 51 e 81 série respectivamente. Ao falar de ~eus 

estudos, \Viltori-11 demonstra prazer no ato de estudar e acredita que, de alguma fonna, o estudo 

41 Wilton José Fernandes Soares, 13 anos. Entrevista nº 10, realizada em 16 de maio de 
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ihe dará uma chance de pro:fissionaiização e de conseguir um emprego no futuro. 

O caso de outros trabalhadores, na mesma faixa etária, vai se caracterizar pelo oposto. 

Éder e Alexandro, que vão definir a escola, como uma experiência no mínimo chata e sem 

importância. Quando vão para a escoia, é porque se sentem cobrados, obrigados a ir, não 

porque queiram ou acreditem ter alguma serventia Por outro lado, afinnam que a escola se 

constitui m.un espaço de lazer e socialização, pois ao contrário do que se poderia pensar, não 

se sentem discriminados por exercerem a função de catar papel. 

Nesse sentido, compreendo que na experiência desses trabalhadores a escola, enquanto 

instituição, cumpre uma tatefa de excluir, uma vez que, sem elementos que possam "seduzi-

los", acaba por afugentá-los do meio escolar. Tendo interrompido os estudos na 6~ série para 

poder trabalhar, Rafael42 fala que não gosta de estudai--, mas contraditotiamente afirma que sua 

experiência na escola havia sido boa, até o momento em que foi expulso, como ele mesmo 

conta: 

" ... A p rofessora, eu era muito baguncento, aí a diretora m e chamou e falou que ia me expul sar. 

Aí eu num fiz nada não, parei de estudar e até hoje, nwn voltei. Tem m1s seis ano já, que eu paHi de 

estudá ." 

Smpreenden:temente, Rafael afirma que pretende voltar a estudar, no próximo ano. O 

que ele coloca é que, precisa ao menos completar o 1º Grau, caso queira arrai~ar um trabalho 

melhor, quando ficar mais velho. Mesmo não gostai1do de estudar, ele reconhece a importância 

e a necessidade de voltar para a escola. Assín1 como uma parcela significativa da juventude 

brasileira, Rafael vê alguma perspectiva de melhoria nas condições de vida e de trabalho, via 
' 

um maior grau de escolai-idade. 

Tratar a questão da educação no, prncesso de investigação, prnvocou em alguns 

momentof.: certos embaraços. Foi interessai1te, mas foi também wn choque, perceber· que talvez 

por estar no meio acadêmico, atribui exces~iva importância à educação na e1.-periência dos 

catadores de pape 1. E foi justamente isso que me embai·açou profundamente, quando ao 

entrevistai· Seu Benedito, ele mostrou sua identidade para que eu pudesse ver nome completo e 

data de nascimento, afirmai1do nunca ter ido à escola, pois: 

" ... Ah. o po\.'O do Norte, cê sahe. Lá, o povo do Norte, nem sabe o que é isso, ... na roça, ué? 
Nunca estudei, se tivesse estudado, eu teva noho ramo, né? (risos). Graças a Deus, corage de trabaiá, 
eu tenho, né?" 

1996. 
42Rafael L. Camargo, 17 ai1os. Entrevista nº 13 , r·ealizada em 20 de abril de 1997. 
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Se por um lado, acredito ter valorizado pot· demais a educação e depois me 

decepcionado, pois ela não é algo que tenha fundamental importância para os trabalhadores. 

Por outro lado, É Seu Benedito mesmo quem afinna que, sua experiência poderia ter sido 

diferente, caso pudesse ter ido à escola. Não pretendo apontar a educação como a única 

solução para os problemas enfrentados pelos catadores de papel (ou mesmo, para os 

trabalhadores sem escolaridade em get·al); e sei que a razão de minha indignação não está no 

fato de que, os trabalhadores não estudaram ou não ofereceram o que lhes foi negado aos 

próprios filhos, mas sim no que está por trás disso tudo, ou seja, o pano de fundo de uma 

situação real e concreta, o analfabetismo, como consequência da negligência social e 

irresponsabilidade do Estado. 
Em relação à educação dos filhos, Seu Benedito diz: 

" ... Teve wn que estudô, mas o oto nwn quis não, botava na escola, fugia, mas mode num estudá. 
E hoje eu digo: tá veno, se ocê tivesse estudado, ocê hoje era wn oto home, mas num quis estudá, né? 
1-Ias, ah, urna micharia, assina o nome, né?" 

E preciso considerar as dificuldades características de fan1ílias pobres e carentes 

como a de Seu Benedito e tantos outros trnballiadores, em manter seus filhos na escola, desde a 

falta de estímulo até a carência de recursos financeiros, tudo são limitações. Porém há um 

elemento sobre o que pude refletir e com o qual me surpreendo. Com ou sem a educação, os 

catadores de papel , sujeitos dessa investigação, conseguiram sobreviver e garantir· o mesmo em 

relação aos filhos e é isso, que act·edito ser um exemplo de esforço e detem1inação. Além do 

mais, o Brnsil ainda não é um país que valorize o esforço intelectual e a univer·sidade não 

proporciona à maioria dos filhos de trabalhadores pobres, que nela ingressam, uma ascensão 

social e garantia de melhores condições de vida, como ocone em países onde a distribuição de 

renda seja minimamente mais justa. 

Para Seu José Moreira, as responsabilidades de ajudar· no orçamento familiar também 

chegaram cedo, e é como ele justifica não ter estudado: 

" ... Só ap rendi assiná meu nome, mais nad11, ass im mesmo com tun colega. Eu desde idade de 7 
ano qne eu trabaio pá ajudá minha mãe. Num gueutava trabaiá, eu saía co1·tBJ1o vassora e vendeno, 
aquelas vassoi ii de ... e Yendeno pu povo limpá, fazê forno de biscoito. Aí num tive tempo de- ertudii., na 
m inha tena tamérn era ... " 

Não há muita diferença entre a experiência de Seu José Moreira e outros trnbalhadores 

entrevistados, seus filhos estudar·an1 um pouco mais que ele, mas ainda assim, um deles 
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trabalha com o pai: 

" ... Meus filho, só não quis estudar, porque não quis mesmo, porque eu pelejei, mas tudo sabe 
o nome. A fia (filha) estudou até na, acho que na 8ª". 

Sua esposa estudou um pouco mais, apesar dele não saber dizer exatamente o quanto. 

Mas, algo diferencia alguns trabalhadores, no que se refere à educação. Se Seu José Moreira 

nunca foi à escola, Seu João Batista o fez e tem boas lembt·anças desse período: 

" ... Estudei, mais nmn fiz conta de aprendê, o meu tempo foi perdido de estudo. Porque uma 
professora era Tia Maria de Lourdes, irmã da minha mãe, num tinha um pingo de medo dela! O dia que 
eu queria estudá e tudo ... dava lição, o dia que não dava, ela me punha dt castigo, eu finva era 
brlncano, eu gostava de b rb'1d., tté? E agora t• mt faaho farta! Mas o Htudo meu, eu sei que era assim, 
ei-a pôco, ia às 7, saía às 10h. E quando chegava, ia ajudá mfü pai trabaiá. Meu pai toda vida, foi 
habaiadô tamém". 

Buscando problematizar acerca das alternativas de lazer desses trabalhadores, tentei 

conhecer melhor o cotidiano destes. Quando questionado acerca do que faz em seu tempo livre, 

Rafael fala que costuma ficar sentado na esquina, conversando com seus amigos, às vezes 

moradores do bain-o e catadores de papel, gosta muito de assistir televisão, filmes de ação, 

comédia, karatê e terror, mas ele prefere os filmes de karatê, ficando perturbado, quando vê 

filmes de terror. Parn Rafael os filmes que tanto gosta e assiste, conseguem distrní-lo, quando 

não há nada para fazer e alegrá-lo, quando se sente triste. A11nna não gostar de ler e diz sentir a 

cabeça " doer assim por dentro", quando o faz. Dentre as formas de lazer, presentes em seu 

cotidiano Rafael menciona também seus passeios noturnos com os amigos. Possuem o hábito de 

irem aos fins de semana, a lugares onde possam dançar, beber, namorar e conversar à voniade. 

Quanto ao aspecto Religiosiàad~. os trabalhadores vão apresentar uma grande 

heterogeneidade. É sutpreendente, a manejra como "passeiam" de uma religião para outrn, 

revelando a constante busca de uma prática religiosa que os satisfaçam. Percebe-se também 

por parte desses trabalhadores , uma consciência de que as religiões, quaisquer que seja.tu "não 

trazem verdades absolutas ou a certeza de salvação eterna". Seu Antônio freqüenta a Igreja 

Congregação Cristã do Brasil, onde foi e batizado e também casou-se, ao falar de sua inserção 

·1esta, revela em que medida isso, transformou suas práticas cotidianas e possivelmente seus 

· 1alores: 

" ... Nois é, eu sou crente e ela tamém Ela é, ainda tem o YÍcio, que ela batizô e fwna inté hoje, 
eu lai'guei, g1aças a Deus. Eu num bebo cachaça, num bebo nada de álcool, num pito. Bom, rnisa enada 
assim, quais num faço nada, pelo menos. Ela inda tem, mais nois é nente." 
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Para Dona Maria, a prática religiosa assume um caráter significativo, uma vez que a 

Igreja para ela é também, um espaço onde estabelece relações de amizade, participa de grupos 
de oração, de atividades beneficentes, etc. A maneira efusiva como se expressa ao falar da 

Igreja, me levou a pensar se a religião não desempenharia a função de levá-la a "esquecer-se" 

dos problemas do cotidiano. Por outro lado, acredito que a prática religiosa, uma vez 
incorporada ao dia-a-dia, toma-se também um elemento da realidade. Para essa trabalhadora, 

a participação na igreja tem um sentido especial: 

" ... É mna amizade maravilhosa, a pessoa chega, saúda o outro com a paz do Senho1·, né? 
Chega na Igreja, droba o joelho, ora ao Senhor, né? Depois levanta, lê um versículo, lê a palavra do 
Senhor". 

Mas nem todos os trabalhadores são praticantes convictos de wna ou outra religião. 

Alguns vão se definir como católicos, mesmo sem uma participação efetiva. Seu Adejanir 

afirma ter deixado de freqüentar a missa aos domingos, pelo fato de que, certa vez na Igreja, 

lhe pediram alguns alimentos. Ele afirma ter ficado decepcionado, pois achou isso muito 

incoerente: 

" .. . Eu achava que aquilo, num sei não, Deus me perdoa, de tá julgano. l\flas eu achava que 
aquilo era pra eles, né?! Ainda falei assim: Eu nunca vi santo comer feijão, nem arroz, nem Óleo. Digo: 
Dô o dinhero, assim todo fim de mês. Dô que ajuda a Igreja, assim, comprá uma vela, comprá um, fazê a 
limpeza, aí tá cel"to. l\lias, negócio deu tirá negócio de dentro de casa, deu comê pá dá pá igreja, isso eu 
nurn faço não". 

,A~ fa!a de Seu Aft,,,ja'lir revela uma suspeita de que ele possivelmente estivesse sendo 
explorado na igreja, ou não, mas o fato é que, ao se depar·ar em uma situação semelhante, ao 

invés dP submeter, afasta-se revoltado. 

De qualquer maneira, os catadores de papel entrevistados vao se apresentar como 

pessoas muito crentes, do ponto de vista da fe. Ao falarem de Deus, demonstram uma grande 

crença. rvias, es~:e não é um fator que possa realmente surpreender. No geral, as pessoas sempre 

afinnam acreditar em Deus. 

Através da fala de alguns trabalhadores, pude perceber ainda, que estes pensam ser, 

causa das desigualdades sociais, a vontade de Deus. Considero que isso tem como 

conseqüência uma certa passiviilail~ diante das condições de pobreza e de sofrimento em que 

vivem: 

" ... Não, isso .aíjá nwn é rô nois. Isso aí só pel"tence a Jesus. E se nois fosse tudo rico, nois nwn 
prestava. Se nois fosse tudo pobre. Daí então, tem o miozinho pá eu trabaiá pra ele, isso aí eu 
compreendo, né? Hum! É rico, nois tem que trabaiá prn ele, né? 
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Diante disso, compreendo que para esse trabalhador, as ~justiças sociais pres entes em 

nossa sociedade se configuram como "naturais", ou melhor, como uma situação definida, de tal 

forma que não cabe ou não é possível aos indivíduos transformá-la 

Não, minha fia, isso aí, eu vô te falá, o pobre não é pobre. Eu acho que o rico é aquele que já 
nasceu no berço d• ouro, mas ele qu• os antepassado foi fueno, foi tommo as terra e fueno, fueno ... , 
que nesse mundo aqui ninguém tem terra. Deus dexô a terra pra todo mundo, mas os antepassado 
toma.rol Agora esse ficô rico, os ôto ficô pobre. Por que eunmn. .. pobre é aquele, pobre de espírito, que 
num tem cor age pra nada. A gente considera pobre é porque num tem corage pra nada! Então num tem 
espírito, cê entendeu? Porque eu, graças a Deus, eu vivo nessa luta aí, sofreno aí nesse negócio de catá 
papel pá rua afora, mas vô no Butelio, brigo com Hélio, pêle aumentá, ele num aumenta, mais eu tô 
com saúd•, tem meus fio que me lljuda a trabaiá. 43 

... Porque se fosse tudo pobre, como é que vivia? E se fosse tudo rico, como é que vivia? O rico 
ia trabaiá pros otro? Num tem jeito, mia fia! O que tem que tê é o pobre e o rico, poque Deus já deixou 
marcado assim, né? Que fosse tudo r ico, rico com rico, só rico, tudo rico? Como é que os otro e com o 
é que eles iii., o rico ia trnbaiá pu 1·ico, ué? Porque o pobre precisa e o rico num p1·Hisa. Rico vai 
trabaiá pá ou-o rico? Nwn vai! É rico poque Deus deu a ele quantidade pá ele enricá. E o pobre ficô 
pobre pá sê pobre mermo.44 

Outros trabalhadores vão afirmar que, freqüentar assiduamente uma determinada igreja, 

consiste em uma tarefa dificil, pois a maioria delas, estabelecem certas restrições, que se 
constituem em obrigações desagradáveis de serem cwnpridas: 

" ... Eu já frequentei a igreja deles quase tudo, a Assembléia, a de Jesus Cristo, eles tudo, eu já 
fui na Ig reja, a de J esus Cristo, eles tudo. eujá fui na Igreja deles ... Num entra nas minhas idéias, né? ... 
Tem m11a coisa, que religião num salva ~ingu~m ... Eu acho que o que salva, sabe? ... É o bom coração 
da pessoa ... " 

As restrições estabelecidas por algumas 1greJas, mencionadas por algwis 

trabalhadores, consiste na proibição de atos como o de fumar ou ingerir bebidas alcóolicas: 
1 

"Assembl éia, agora deve tá com seis .meis que voltei de novo fá Igreja, que eu desviei, né? 
Agon voltei de novo. Não ... Num pode querê os dois, tem que sê um só. "4 

Pratico, qué dizê, agora por enquanto minha r eligião, eu tô afastado, inclusive eu gosto muito 
de assisti a palavrn de Nosso Senhor Jesus Cristo, entendê wn poco. Já fui católico, já fui crente, tô 
Rfast ado de tudo, mas num dêxo, sempre na hora de eu deitá, na hora de eu sentá, fazê o que é pr eciso, 
m inha oração, meu anjo da guarda, pá me guardá, porque hoje cê vê, a !ente veve labutano , tem muit.a 
tribulação que às veiz num é do gosto da gente, mais a gente desvia, né?4 

Ao serem abordados acerca de suas relações no bairro onde moram, os s~jeitos 

43 José Moreira da Ctmha, 49 anos. Entrevista nº 15, realizada em 29 de jtmho de 1997. 
44 Benedito F. Queiroz, 75 anos. Entrevista nº 14, realizada em 27 de abril de 1997. 
45 José rvI. da Cunha, 49 anos .. . 
45 João Batista do Nascimento, 58 anos. Entrevista nº 17, realizada em 06 de julho de 
1997. 
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Ão serem abot·dados acerca de suas relações no bairro onde moram, os sujeitos 

entrevistados afinnam serem estas muito tranqüilas. Mas, essa "tranqüilidade" tem algumas 

nuances. Certos trabalhadores terão pequenos conflitos com os moradores vizinhos, por causa 

do papel acumulado no quintal. as carroças e animais. A reclamação se fundamenta no fato de 

que. o cheiro da ur"ina dos cavalos, é muito desagradável, assim como o papel e a sujeira que 

possa trazer: 

... Nois limpa tudo, sabe? Qualqué um lixo. As muié aí da rua, quase num barr. a nossa porta. 
Que nois cabou, nois barre tudo. Comparação: Chegou uma viage de papel, nois limpa tudo, deixa tudo 
limpim. Tem uns tambonio, nois junta tudo, num deixa sujeira não. Tunbím o papel é limpo, num 
nm. O papel que• genb peca, é só nas loja, sabe? Só é caixa, papelão somente, num tem nada não. C• 
pod, ir alÍ, no meio alí, e@ num vf um rato, num vi uma barata aí. Ele dá! Agora, se voei deixar ele 
muito tempo amontoado aí ... Mas, de 8 em 8 dia, num tem não ... 

Diante desses pequenos co1úlitos com alguns moradores vizinhos e na e:.\.'}Jectativa de 

resolvê-los, Seu Adejanir anseia por uma solução, que ele acredita que seria cercar todo o seu 

terreno: " ... então, vô vê se daqui pu fim do ano, eu mw·o isso tudo aqui". Morador do 

Cot~unto Liberdade, há mais de 20 anos, ele afinna possuir muitos amigos, catadores de papel 

ou não. O quintal de sua casa, além de setvir como depósito de papel, é o local onde quase 

todo final de semana, esse trabalhador se reúne com seus amigos para o jogo de truco. Ao falar 

disso, revela imensa satisfação e até mesmo um pouco de oi·gulho. 

Outros trabalhadores com os quais pude estar em contato, não se mostraram tão 

satisfe itos com a vida e as condições de lazer oportunas. Para Seu Antônio, todo dia é dia de 

trabalho e não há tempo para o ócio e o prazer. 

" ... E é assim. minhR Yida é assim, trabaisno dia e noite, num tem domingo, nwn tem feTiado, 
mun tem dia santo. Todo mundo passeia, eu não: Meu passeio é o trabaiá" . 

Quando narra acerca das dificuldades características do seu cotidiano, esse 

irnbaJhador, realmente não se mostra muito animado. Provavelmente o fato de residir em dois 

::ômodos, nos fundos da casa de sua enteada, não o permite sentir-se muito à vontade, 

consistindo até mesmo em um empecilho para que este ttave reiações de amizade com os 

moradores vizinhos. O fato de trabalhar todos os dias, de cedo até a noite também não lhe 

possibilita tempo pau tal coisa 

No que se refere a Seu José !\foreira, o escasso tempo de descanso é momento para a 

oração e o diálogo com os companheiros de trabalho e vizinhos: 

No momento que eu vô descansá? Eu vô pra dento do meu quarto, vô orá. A hora que eu num 
tô orano, eu vem aqui , nústurado aqui nesses lixo, sento aqui nesse iugszim, fico aqui. Aqui é o lugá de 
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nois, nosso lazê é aqui, ... é esse pedacim aqui! Que nois num tem lazê. Um banho aqui no conégo aqui, 
nois nwn pode tomá, porque o corrégo tá todo infetado. Se o Zaire Rezende tivesse ganhado, eu acho 
q,u noh ia ta nu corr•go ctHinf•t•do, mH o Vlrsí1io47, num ccmt1> com 111• nlo, «tu• r, Virgí1io fel 
muita promessa pra nois aqui, na outra eleição .... que ele foi candidato e nada! Nada foi feito! Acho 
que ... num tem condições não. Porque até dá um lazê aqui, esse conégo aí tivesse limpim, aí eu podia 
fazê uma represinha, dava pra gente tomá um banho e a família jWli.á aí, brincá as Hiança ... ficá todo 
mlllldo aí .... Eles íuero aí, só pá começá a política, mas tá tudo rebentado aí.41 

Realmente mna das alternativas de lazer desse trabalhador, consiste numa prática um 

tanto incomum. Costumam reunir-se em frente à casa de Seu Wilson, no bairro Lagoinha, 

sentados próximo ao papel acumulado, onde conversam horas a fio, durante toda a tarde, aos 

dOtllingos. Falam sobre os problemas da vida, do cotidiano, do trabalho ou mesmo do bairro. E 

o baitro Lagoinha, segundo os trabalhadores, é realmente um local dificil para se residir. 

Enfrentam sérios problemas como a violência, a falta de segurança e até mesmo as drogas, em 

conseqüência da delinqüência juvetúl, constituindo-se em sérios problemas para os 

trabalhadores : 

"Se eu pudesse mudá, cê fala aqui no meu bairro? Ah, eu tinha vontade de mudá, se eu puc\es,;e , 
eu tinha vontade de acabá com essa droga aqui, es!iia maconha, o crack. Esse povo desotiediente, que 
veve encheno aí tudo, dessas porcariada aí, que nem a prefeitui·a num dá volta nisso aí ó, ninguém 
consegue mudá isso aí. Eu tinha vontade, se eu pudesse, mas num posso! n 49 

Seu João Batista, pai de 3 filhos, viúvo há seis meses, a companhia e a amizade dos 

vizinhos tem sido fundamental para ajudá-lo a superar a solidão e a angústia. Ao falar da 

esposa, afirma sentir muito sua falta. Cer1amente o fato de que ele não tem contato com os pais 

e os im1ãos há muito tempo, também o entristece: 

" ... S011ho? Tem ... meu pai, pá minha n;1ãe, nem notícia deles tudo! l\ileus irmão, nós somo 6 
irrníío home . Partiu tninha muié, tem só eu e os filho que me ois. Eu sô wn home muito sentimental... 
mais tento cmúormá com a vontade, Deus qué assim, né?"50 

Já Seu Benedito não se conforma dessa maneira e anseia poder voltar ao Norte a fim 

de rever a família, o que o impede é a falta de recursos financeiros: 

Às veiz tem bom que me dá vontade de avisá, às veiz tá penseno que eujá ~orri tamém (risos). 
Que tem muitos ano ... Ah, mode essa muié. Que a muié é de lá, só fica choi·ano: "E, minha mãe, minha 
famía, eu quero imbora". Se eu vendesse, eu ia imbora mesmo pra lá. :Meu único recurso que tem de í 
imborn, pá pagá passage é a casa, né? Outa coisa num tem. Tem essa égua, que vendê taméin ... 120 1·eal. 
Chegá lá, aposentava ela, né? ~Iiorava mais um poco ... Tem horn que eu penso assim: Cê larga de sê 
bobo, fica quieto, vai pu Norte, depois ... Às veiz tem hou que ela diz: "Ah, vamo". Tem hora que volta 

47 Virgílio Galassi, atual prefeito ele Uberlãndia (1997-2000). 
48 José !v1 da Cunha ... 
49 Idem 
.:;o João Batista do Nascimento ... 
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pra traiz: "l\,Ieu véi, fica quieto, deixa nois, que no Norte tá muito ruim, aqui é muito bão, o povo aqui é 
caridoso ... 

E é nessa angústia de quem não sabe se vai ou se fie~ pois para ambas as alternativas, 

as dificuldades são grandes, que Seu Benedito leva a vida junto com a espos~ filhos e netos. 

Por vezes, revolta-se com problemas cotidianos do baitro, os quais justifica da seguinte 
maneira: 

"Num mudô nada, que aqui tudo é pobre. Aqui num tem nenhum rico, tudo é pobre! Se 
miorou? Não, aqui num miorou nada, nois já pelejô pá f112ê esse asfalto aí, num fizero. Pelejô com a 
prefeitura, que se o Zaire tivesse ganhado, podia tê saído, porque ... Mas com o Virgílio51 , num sai nada 
não, Virgílio só ajuda os rico! Ele num vai fazê aqui, se tivesse ao meno uns dois rico aqui, isso ai tinha 
feito, HH •sf•lto t.inhtl denido .ó ó, td• •lil ,,Sl 

Para os cata&ores de papel mais jovens, como Alexandro, Éder e Wilton, o fato de que 

catam papel, ao contrário do que se poderia pensar, não se configura enquanto motivo de 

discriminação, por parte da maioria das pessoas com as quais eles convivem. No bain-o onde 

moram, também possuem muitos amigos, com os quais saem às vezes, em alguns finais de 

semana. Uma outra alternativa de diversão desses trabalhadores, é o jogo de futebol com os 

amigos do bairro, no í1nal de semana. 

Para Dona Mari~ ir para a igreja é mais que uma obrigação religiosa, consiste tan1bém 

imma alternativa de lazer. Possivelmente, ela não pensa e nem afirmar-ia isso, mas 

,:onsiderando o seu depoimento, acerca de sua participação nos eventos da igreja, pet·cebi a 

dimensão que assumiu na vida dela, a prática religiosa. O culto, as reuniões na igreja são uma 

oportunidade de socialização, distração e lazer. Por ser uma pessoa aparentemente calma e 
1 

tranqüila, Dona Maria afirma não ter problemas com os vizinhos, sendo que estes são pessoas 
' 

muito boas. 

Outros trabalhadores possuem uma experiência semelhante. Sendo que os vizinhos são 

mais que bons vizinhos, são pessoas com as quais se pode contar· com a ajmla nos momentos 

dificeis e de quem se pode esperar companheirisrno e solidariedade . 

... Os vizinhos aí tudo são meus amigos. Tudo, daqui, da onde eu morei, tudo são amigo meu ... 
É wna amizade boa. Nois brinca, cac;oa. Precisa de wn favor, eles me faiz, tudo. Quando eu adoeci, esse 
de fnmte aí tem rnno, ü Hélio, tem cano, me lfiüü na :Mediciilii.. Às vezes que, e,u num tinha dinliHo, 
comprá um remédio, av iava a receita, eles comprava pra mim, depois eu pagava São muito boa, eu 
num tem nada a dizê deles. São pessoas que ajuda nois demais da conta 

51 Virgílio Galassi, atual prefeito de Uberlândia (1997-2000). 
52 Benedito F. Queiroz, 75 anos. __ 
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Portanto, mesmo estando descontentes com a vida, decepcionados com a forma como 

:se tem conduzido a política na cidade e no pais, os cata.dores de papel, vão enfrentado a luta 

diária, com a cara e a coragem, buscando no dia-a-dia forças para o trabalho e sentido para a 

vida. 

. .. O país é bom, só o povo é que num sabe agi direito ... Só vale aqui, quem tem muito dinhero. 
Quem tem vale! Mas, quem • pobn num bm valor de jeito nenhum. Ven de teimoso, mas qu• t•m 
valor, num tem nada. Ci vê, contá pra você, eu com 60 ano, eu tô com 60 ano. O tanto que já trabai•i, sô 
cansado, tô arrebentado de trabaiá, eu num posso aposentá. Eu num sirvo pra empregado, num valo 
mais nada pá ninguém, nê? Como é que eu vô vivê? Como é que eu vô comê, né? Vê se um pobre aqui, 
tem valorl Num tem não. 

A Associação dos Catadores de Papel: Uma proposta 

Ao longo do processo de investigação soube da existência de um projeto de se formar 

em Uberlândia, uma associação dos coletores de papel, mas isso não se concretizou 

efetivamente. A entidade responsável era a APR, que segundo o Jornal "Correio": 

" ... Levados pela realidade dos catadores, a Anima~ão Pastoral Social do ~.feio Rural 
1'.APSP..JR) 1·esolveu, em 1994, integrar os vários grupos, compostos em grande parte de aposentados 
por acidente de trabalho, e propôs a criação de uma associação. Nela, o próprio calador prensaria o 
papel e o revender ia. O projeto, por inúmeros motivos, não foi viabilizado, diferentemente do que 
ocone em Belo Horizonte" . 

Realmente em Belo Horizonte a Associação dos catadores de papel sam do projeto 

pat·a se concretizar· em um beneficio (dos) para os trabalhadores. Segundo o jornal Folha de 

São Paulo: 

.. Uma associa~íío de Belo Horizonte que faz a coleta seletiva do lixo em associação com 11 

prPfeitura, empresas e condomínios. A ex:peri~ncia tem dez anos e não é a única do país . Em Porto 
Alegre, 26".' pessoas trabalham no prognona de reciclagem de lixo implantado pela prefeitura. A 
Asml!i-e (A5sodac;iio dos Cstsdores de Papel, Pl!pelão e Materi!!l Reaproveitá.nl) de Belo Horizonte. A 
Asmare organ izou :no rntado1·es. Eles continuam catando papel ão, alumínio e vidro nas ruas. O pulo 
do gato é que agora podem vender o material que vem da coleta seletiva. Com caJniuhÕes da 
11refeitun, eies pegam ,,idros. latas e piÍlsticos, íazem uma segunda triagem e vendem .. 53 

As assembléias, assim como as reuniões e atividades realizadas pela APR em 

Uberlândia, junto aos coletot"es de papel, tinham também um caráter de afetividade, que 

possibilitasse a integração entre os trabalhadores. Pois isso era importante, no sentido de que 

estes pudessem compreender o sentido da proposta. Nesse processo de discussão, a APS:t\ffi. 

53 Jornal Folha de São Paulo. Edição de 14 de Dezembro de 1997. Caderno Cotidiano, 
p . .5. 
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também envolveu outros segmentos da sociedade, "a comunidade eclesial, vereadores e 

sindicatos". Este último, o Sindicato dos Trnbalhadores na Indústria de Alimentação de 
Uberlândia (STIAU), bem como o sindicato patronal, o Sindicato das Indústrias de 

Alimentação de Uberlândia, ambos dispostos a contribuir, propuseram doar wn dia de serviço, 

na data base da categoria, para a causa dos papeleiros. Uma vez sendo doada, a verba 

possibilitaria a compra de todos os recllt'sos necessários para a estrutura técnica da 

associação. 

Contudo, a associação dos catadores de papel não foi fundada em Uberlândia O que 

aconteceu de fato, é que a entidade acreditava que por mais importante que fosse a estrutura, 

era preciso que primeiro os catadores de papel se organizassem, e isso exigiria todo um 

processo, que delongaria tempo, discussão, matllt'idade. Uma condição imposta pelos 

sindicatos, principalmente pelo sindicato das indústrias, segundo um membro da APR era que 

a verba ser-ia repassada, mas a coordenação da associação teria que ser uma responsabilidade 

dos papeleirns. Daí então, como a entidade não achou viável conduzir· assim, a possibilidade 

da associação vir a se constituir naquele momento deixou de existir. Na verdade, a APSJ\ilR 

acr·editava que, com "todas as peculiaridades desse segmento, que se constitui os catadores de 

papel, seria complicado montar a associação, devido à responsabilidade que isso iria exigir" ... 

A partir disso então, busquei entender como os trabalhadores que participaram das 

discussões, compreenderam a proposta da associação . 

... Es~e negócio de associação aí, eles vieram aqui umas treiz veiz, sabe? E falaram que iam pô 
mna au ociaçíío. Aí eu falei pra eles: Ó, se oceis fô fazê isso mesmo, quando oceis 01·ganizá tudo, vocês 
me prorw·a, que a1 eu me Puraixo. "Mas, enquanto num organizá tudo, que eu vê que tá tudo organizado, 
nwn posso ... Nwn posso largá o rapaz que eu vendo, que às veiz, uwn dá certo ... E no dia, que voreis 
organizá tudo, oreis -vem que aí, é outra coisa. Nois vamo trabaiá jwlio.54 

Pelo depoimento dado, acredito que esse trabalhador, não tenha compreendido a 

proposta da associação, nos moldes apresentados por um ele seus membros numa entrevista 

Também percebo, que ele não se sentia integrado, de fonna a pensar-se enquanto parte 

constitutiva do grupo que viria a formar a associação. Ao contrário, acreditava que esta 

poderia " ficar pronta " e viria a ser uma intermediária, no processo de comprn e venda do 

papel. E sendo ass im, não contribuiria em nada, na transfonnação das relações de exploração, 

c1ue se estabelecem entre empresários compradores de papel e os caiadores. 

54 Adejanir Luciano, 51 anos. E.ntrevista nº 9, realizada em 12 de maio de 1996. 
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preço de lá. Eu recebia aquele preço da fábrica. Aí se tinha 10, se mandasse o caminhão. Se mandasse 
w1s 20 mil kg, ou 10 mil, outro mandasse 5 mil. Então vinha aquele dinbero, aquela quantidade ... Num 
Hi corno é que ia 11 o sistema deles, ia Cal, n•? Jtntlo noll jía ia trabaiía pá vendi J• direto. X nois que 
ia fazê o ser.iço. Prensá, fazê tudo. Aí eu digo: Ah, eu acho que voceis num vão arrumá isso não. Vai sê 
difícil demais ... 55 

Por outro lado, penso que, mesmo da forma como Seu Adejanir descreve a associação, 

esta viria a facilitar~ em alguns aspectos, a vida dos papeleiros. Pois trabalhadores, que não 

participaram das discussões e talvez jamais ouviram falar na associação, imaginam algumas 

coisas, que possivelmente facilitariam o trabalho destes: 

... Tivesse mn, uma prensa aí, a g1mte podia í puxá papelão ou rumá uma balança, comprá dos 
outros ... Rwná wn dinheirinho aí... Comprá dos outros, ir imprens1111do, né? Quando tivene aí mn 
caminhão, chsmava um caminhão, porque eu num levo. Era wn dinbero bão ... Vendi po Butelão, ele 
tira a metade ... Ele sempre tira mesmo. Começou como nois, ele é hoje, ele tá tão sabido, o 
desgraçado, que só tem comprador, ele. Ele agora de aumentá o preço, ele abaixou! ... Que é a gente? 
Tem ~e vendê pra ele mesmo ... Num tem otzo concorrente; otzo que compra jwno com ele, se tivesse 

'? ~6 n e .... 

Diante disso e de tudo que pude perceber ao longo desse período, em que estive em 

contato com esse grupo de trnbalhadores, me surpreende o fato da associação não ter se 

constituído. O que esta poderia oferecer, em termos de mudanças, que viriam a facilitar a vida 

dos catadores de papel seria por demais interessante. Mas é possível também que o fato de ter 

sido da APR, a iniciativa de organizar os trabalhadores, seja significativa, isto é, a proposta 

da associação dos coletores de papel se constituiu como algo externo aos próprios 

trabalhadores. É preciso considerar que a heterogeneidade existente na categoria como wn 

to<lo, também tenha sido um fator de entrave. Compreendo que, devido às diferenças presentes 

enb·e os trnbalhadores, tornou-se dificil a organização de interesses comuns, motivando a 

constituição de wn projeto coletivo. Penso que, possivelmente, quando os próprios 

trabalhadores perceberem e acreditarem na importância de uma associação, esta poderá se 

concretizar. Isso me faz pensar ainda, o quanto é específica essa categoria e mais ainda, que 

talvez seja preciso encarannos o fato de que, nossos velhos moldes de "organização" dos 

trabalhadores precisam ser revistos urgentemente. 

De qualquer fonna, penso que o "movimento" em tomo da proposta da associação, foi 

algo imp0ttante parn os trabalhadores que participaram, na medida em que isso possibilitou um 

espaço parn o diálogo, a socialização, a percepção e reafinnação de determinados valorns. 

55 ldem 
56 Antônio Pedro da Conceição, 58 anos. Entrevista nº 1, r·ealizada em 31 de outubro de 
1995. 
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ALGlJl\,IAS OBSERVAÇÕES 

Após o término da apresentação de alguns resultados da pesquisa, acredito que seja 

importante, pontuar também algumas questões que carecem de maior aprofundamento. A 

investigação acerca dos catadores de papel em Uberlândia, possibilitou a percepção da 

heterogeneidade presente na categoria: homens, mulheres, velhos e crianças. Segundo uma 

reportagem do Jornal "Co1Teio ", existem cerca de 2.500 catadores de papel residentes na 

cidade. 

Esses trabalhadores vão se apresentar enquanto indivíduos. numa luta constante pela 

sobt·evivência e por melh0t·es condições de vida. São pessoas que não pem1anecem passivas e 
inertes, porque mesmo com todas as dificuldades que enfrentam. Dentre estas, o trânsito 

conturbado, o controle fiscal , o preconceito e a disct·iminação. Mas com tudo isso, ainda 

insistem em continuarem presentes pelas mas, nos bainos ou no centrn da cidade, realizando o 

seu trabalho, da maneirn que lhes seja possível. 

Outro aspecto que a pesquisa possibilitou perceber, é o conhecimento que os catadores 

de papel, detêm da necessidade de uma política ambiental, de reaprnveitan1ento dos materiais 

recolhidos por eles (papel, plático, alumínio, etc) e também de conservação e limpeza da 

cidade. Existe por parte desses trabalhadores, um saber de que o material que recolhem é algo 

que é jogado fora pelas pessoas, mas que pode ser reaproveitado. Sabem que participam de 

forma efetiva desse processo e oferecem uma contribuição significativa: 

" ... Falei pra ele: Lixo não! Falei na cara dele; isso aqui não é lixo não sr. Lixo aqui é o papel 
higiênico, o carbono, essas buxas de laranja, que num pnste, isso é que é lixo! Nwn aceito o sr. vim 
chamá isso 11qui de lixo não, certo? Eu queimei com ~le; Isso aqui num é lixo não. Lixo é isso aí ó : h so 
oqui é l ixo: bU,U de laranja, papel higiênico, ~as tá tudo separado, dentro do saco aí, isso aí eu num 
ponho a mão! Isso aí, lixo que eu sei, é isso. 1.oias, isso aqui mnn é não ... "57 

... É o seguinte: Tem muitos que joga papel na rua, né? Que eu pego o papel assim; se tivê uma 
caixa, se tivê papel fi no no meio, eu trago tudo. Chega aqui, que eu separo, né? Eu acho ,que tô fazeno 
uma limpeza. Eu pra mim, eu sô um empregado da prefeitura, sem ganbá nada. Eu acho! Por mim, né ? 
Sô wn empl"egado da prefeitm a, eu tô fazeno w11J1 limpeza, né? Eu agora ainda tem aborrecimento! 
Aquilo s.lí, eu tô fazeno duas coisa: Eu tô tímpano a cidade, tô ajudano o Brasil aqui a fszê, o ... Os papel, 
se for deixá aí, vai po lixo, vai virá terra, ué? Vai valê nada.. Caba tudo lá. Então alí tá aproveitano, tá 
certo? PegR 11quele papel, que tá estragado, vai pa fábrica, volta tudo novim de novo. Acho que eu tô 
ajudano muita coisa na minha vida, né? No meu pensar, acho que eu tô ajudano muita coisa. 1.ias, tem 

·ta nt • . sg mw ge e que uwn ve isso ... 

57 Adejanir Luciano, 51 anos ... 
'-11 • ·· Idem. 
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A partir disso, comecei a pensar, se a intervenção dos catadores de papel na cidade, 

não se faria presente também no exercício de seu trabalho. Na verdade, os coletores de papel 

configuram wna categoria de trabalhadores dotada de muita especificidade. São marginalizados 

pela historiografia local, que não considera importante o registro de suas experiências, sua 

história E a sociedade tenta excluí-los de diversas maneiras, talvez porque sobrevivam em 

constantes dificuldades, em péssimas condições de vida, trabalho, saúde e moradia Considero 

ainda que os catadores de papel, ao residirem nos bairros perif'ericos da cidade, lidam com 

todos os problemas característicos, de se morar em locais assim, geralmente carentes de um 

mínimo de infra-estrutura Mas por outro lado, entendo que esses trabalhadores são parte 

constitutiva da sociedade e, possuem um papel, um lugar, de acordo com a maneira como essa 

mesma sociedade tem se organizado. 

É justamente aí que percebo a "resistência" desses trabalhadores. Se por um lado, são 

"expulsos" do centro da cidade, para os bairros perifericos mais distantes possíveis, devido às 

suas condições sócio-econômicas e tan1bém em decorrência da excessiva especulação 

imobiiiária Por ouiro iado, se e$iabelece uma tentativa ôe expulsá-ios novamente ôo ceniro da 

cidade, no momento em que estão realizando o seu trabalho. O controle fiscal , o trânsito 

violento, também são fom1as de alijá-los daquele espaço. Mas, eles insistem e persistem, 

afümando que precisam estar ali, pois daquilo dependem pata sobreviver: 

" ... E outro pra baixo alí, eu vou jtmtano e pondo num lugá. Quando é 6:30h, 7:00h, é que eu 
desço pro outro centro, né? É mais fácil, sabe? Eu até acho melhor, porque num fica rodsno no centro 
de carroça Eu sei que atupalha, mas a gente veve é disso ... " 

No que diz respeito ao preconceito,e a discriminação existente, em relação a eles, os 

<:atadores de papel entrevistados afirmam não darem importância Segundo eles, estão 

tranqüilos, pois fazem o trabalho e não se importam com o que as pessoas, ao vê-los na rua, 

possa dizer ou pensar, confessam muitas vezes terem sido agredidos verbalmente e admitem 

incomoda com o preconceito é uma forma ele defender-se elo mesmo. 

Nesse sentido, os trabalhadores entrevistados vão assumir algumas atitudes que, 

compreendo como uma resposta à discriminação. Dentre essas atitudes, percebo que há por 

pat1e dos trnbalhadores, uma necessidade de se reafirmarem enquanto tais: 

"Tnbaiei muita roça, despois que o governo deu aquela arta do gado, tava na roça habaino, 
coí (colhi) arroz pá chuchu! Eu trabaiava, toda vida fui trabaiadô! "59 

59Benedito F. Queiroz, 75 anos. Entrevista nº 14, realizada em27 de abril de 1997. 
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Ah, eu já trabaiei em muito serviço, inclusive minha cartera é do Ceará. Eu fui trabaiador 
dessa fábrica de tecido, né? ... Também já mexi com fábrica de engenho, com laçá boi, cavalo, gosto até 
hoje, tô véi e gost, tempo que eu am.m.sava animal e eu sempre gosto. Mas, agora que eu tô com o ramo 
do papel, eujá desenvolvi aqui em Udia. Já toquei lavôra muito,já mexi com engenho, casa de boi. Tem 
wnas coisa aí que a gente até gosta, tem outras que a gente quais num gosta. Mas a gente tem que 
trabalhar, precisa ganhá o dinhero da gente, né?60 

Verdade seja dita, precisa-se trabalhar a fim de sobreviver mas, para além disso, 

compreendo que para os catadores de papel, se afumar enquanto trabalhador demarca e 

diferencia Ao estabelecer que se é trabalhador, se nega uma possível definição de vagabundo, 

mendigo, marginal ou qualquer outra coisa Tais denominações combinam com a imagem que 

algumas pessoas possam ter do catador de papel, a figura de um sujeito sujo, jovem ou velho, 

mas sempt·e maltrapilho, fatigado, com aspecto cansado, andando pelas ruas, à procura de 

(lixo?) papel. Penso que é dessa a imagem que os trabalhadores querem e tentam se defender, 

buscam acrescentar à ela um outro elemento, a dignidade, característica de quem a cada dia de 

sobrevivência, trava uma verdadeira batalha Mas essa é uma questão que precisa ser melhor 

investigada. 

Um outro aspecto que carece muita atenção, na pesquisa é a violência. A partir do 

conteúdo das entrevistas realizadas, eu considero que a violência é algo que se configura de 

uma maneira intensa na vida dos catadores de papel . Porque isso? Porque eles vivenciam tal 

violência em diversos aspectos de sua experiência Por· exemplo: No trabalho, quando 

recolhem o papel no centro da cidade e são agredidos verbalmente pelos motoristas de carro, 

de ônibus. Os fiscais da prefeitura que os repreendem, pois há uma preocupação por parte da 

adminislrnção municipal de tirá-los do centrp da cidade nos horários de muito movimento. 

Com esse objetivo, o secretário municipal de serviços wi>anos, Antônio Canijo, 

elaborou um projeto de lei, que se aprovado exigirá que todos os carroceiros emplaquem suas 

carroças, o que atingirá diretamente os catadores de papel que se utilizam de carroça, no 

exercício de seu trabalho. Segundo o secretário o proj eto beneficiará os trabalhadores, pois irá 

regulamentar a profissão e a atividade de carroceiro, com isso esses trabalhadores poderiam 

pagar INSS e aposentar. Para ele, o projeto beneficiará também a população pois possibilitará 

que esta, identifique os trabalhadores que sujam a cidade, jogando o entulho que carregam em 

locais impróprios. O secretário considera que o fato das carroças estarem emplacadas, 

faci litará par·a que a população denuncie os "sujões".61 

60Joào Batista do Nascimento, 58 anos. Entrevista nº 17, realizada em 6 de julho de 
1997. 
61 Jornal " Correio" Edição de 25 de Março de 1997, p.9. 
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Por outrn lado, os trnbalhadores colocam que a prefeitura não coloca wn número 

satisfatório de centrnis de entulhos parn que joguem o matet"ial que, por vezes trnnsportam. E 

afumam ainda que, irão continuar circulando pelo centro da cidade, pois precisam recolher o 

papel, que ali encontram em maior quantidade, devido às várias lojas existentes no centro da 

cidade. É importante, colocar que alguns caiadores de papel, quando a coleta de papel está 

muito mim, fazem serviços esporadicamente como carroceiros, transportando entulhos, fazendo 

carretos, etc. 

Não deixa de se constituir em violência também, a indiferença da população, que chega 

ser às vezes até mesmo agressiva em relação à presença dos coletores de papel no espaço 

público. Embora os trabalhadores entrevistados não usem essa denominação, ao abordarem 

sobre o que lhes desagrada na cidade, sempre remontam à questão da marginalidade. Ao 

falaren1 da r·ealidade do dia-a-dia nos bairros em que moram, o que muito os incomodam é o 

fato de que, não podem sair e deixar suas casas sozinhas, pois são assaltadas. Também 

precisam estarem atentos para que os animais que cuidam (patos, galinhas, porcos) não sejam 

roubados. Afinnam senti.ren1-se tolhíàos e ameaçados em suas próprias casas e não podem ser 

agressivos, pois acreditam que a reprimenda, certamente viria. Quem exprime com clareza o 

j ogo de cintura que se deve ter nessa angustiante situação é o próprio Rafael: 

"Não, minba vida é calma. Eu num sô muito raç-sdor de briga. Eu tem muito moral, 
tem muito colega. Gosto muito de fazê mais é amizade, né? Eu fazeno amizade, em qualqué lugá que eu 
for , eujá mnheç-o muita gente. Por isso que eu gosto de tá fazeno amizade mm todo mundo. Cê tem que 
tê amizade muito mm cara malandro, porque se num tivê amizade, eles vai e te mata.. E rê teno amizade. 
_ Bão? _ Bão! Só rwnprimenta mesmo e sai de perto. Num fira nem perto."62 

Falar acerca disso, fez com que ele pudesse refletir melhor sobre a violência e a 

maneira como esta intluencia sua vida no c?lidiano. Sobre isso Rafael tem algo muito tri ste a 

dizer, pois perdeu um amigo, um acontecimento dramático, que o fez pensar· e falar sobre a 

violência que tanto assola esses trabalhadores. Segundo o depoimento dele e a reportagem do 

Jornal "Con'eio"63
, Gilmar Luciano, 27 anos, e atador de papel (filho de Seu Adejanir Luciano) 

foi assassinado em uma boate na madrugada do dia 13 de Abril de 1997 en1 Uberlândia-MG, 

pelo segurança desta, porque brincou que não pagar-ia a entrada. Embora estivessem com os 

bilhetes de consumação nas mãos, Gilmar e o colega foram baleados, sendo que este conseguiu 

t obreviver. A família de Gilmar, obviamente ficou indignada, sentem-se revoltados com wn 

crime tão estúpido e a morte injusta do ente querido. A pat1ir deste violento fato e de algumas 

questões sempre presente nas "falas" das pessoas entJ-·evistadas, acerca da violência na cidade, 
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nos bairros onde moram., não pude dei.~31" de pensai" sobre isso enquanto um grave problema., na 

vida desses trabalhadores. 

Assim como outros catadores de papel entrevistados, Rafael vive um dilema, a 

ausência de segurança e a violência como presença constante no dia-a-dia, seja no bairro, no 

trabalho e até mesmo em seu lazer como atesta o fato ocorrido com seu amigo. Para pensar um 

pouco acerca dessa questão da violência na experiência desses trabalhadores, seria 

interessante trazer à tona um outro aspecto muito peculiar desses indivíduos. Trata-se dos 

locais onde residem e a maneira como suas casas acabam por se constituírem em depósitos de 

papel. É muito fãcil percebem1os se num determinado local reside um catador de papel, é só 

observar se há algum cavalo, carroça e mesmo outros animais. Como já foi dito, a maioria 

desses trabalhadores criam galinha, pato e até porco nos quintais de suas casas, há ainda os 

animais domésticos de estimação, como gato e cachorro, sempre em grande quantidade. E 

evidentemente uma enorme pilha de papel, grande quantidade de papelão e outros materiais, 

plástico, ferro e o que mais eles julgarem ser útil e passível de venda. É muito interessante 

observar todas essas características, tão comuns a esses trabalhadores e ao mesmo tempo tão 

reveladoras de todo wu modo de vida, de todo um jeito de ser e de ver o mundo. 

Mas, como nem tudo ou quase nada é poesia na experiência dos caladores de papel em 

Uberlândia, então é preciso falar do que havia me proposto no início do parágrafo anterior. De 

que outra forma ainda é possível perceber a violência que sofrem quotidianamente. Isso 

acontece quando a vizinhança reclama dos animais, do papel acwnulado e o que é pior, quando 

as pessoas confundem o depósito de papel com depósito de lixo ( o que é absurdo, uma vez que 

depósitos de lixo, propriamente ditos, não existem!)64 e jogam lixo por perto do local onde 

moram os caladores de papel. Seu Wilson65 é um desses trabalhadores, morador do baitro 

l agl'inha, ele sofre esse problema e chega a dizer indignado que, ele contribui pMa a limpeza 

da cidade, mas os vizinhos, moradores do bairro sujam a sua potta! 

A colocação de Seu Wilson me faz lembrai" ainda de uma outra impot1ante questão. 

Alguns trabalhadores entrevistados revelam-se conscientes de que contribuem pMa a limpeza 

da cidade e que o material recolhido por eles, será reaproveitado de algwna forma. A 

contribuição deles é mais significativa ainda, uma vez que a etetuação de uma política concreta 

de recir.lagem do lixo ainda não se tomou preocupação ou prioridade para a aclmjnistração 

63Jomal Correio. Edição de 15 de abril de 1997, p.12. 
64 Essa observação foi feita devido ao fato de que teoricamente, o lixo deve ser 
coletado pela limpeza pública e levado para um local onde não vá causal" danos à saúde 
da população. Os depósitos existentes, em áreas reservadas pela administração pública 
são para o alojamento de entulhos. 
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numicipal. 

Durante o processo de investigação pude tomar contato com alguns aspectos da 

realidade da cidade que não são possíveis de serem vistos com clareza Refiro-me à 

experiência de ter conhecido o bairro Lagoinha em Uberlândia, onde existe uma quantidade 

significativa de trabalhadores que se utilizam de catroças no exercício de seu trabalho, alguns 

catadores de papel e outros não. O que explica essa incidência de carroceiros no bairro 

Lagoinha? Segundo Seu Wilson, catador de papel e morador do bairro é o fato de que o local 

fica próximo à Av. João Naves, onde existem muitas casas de materiais de construção e isso 

significou, durante algum tempo, uma possibilidade de emprego para esses trabalhadores. 

Atualmente as casas de materiais de construção não se utilizam mais com tanta freqüência da 

mão de obra desses trabalhadot·es, o que os motivou, a alguns pelo menos, a recorrerem à 

atividade de coletar papel. 

Nesse sentido, o baitro Lagoinha é um local interessante para percebermos todas as 

características pecuhares ao modo de vida desses trabalhadores. Como se apresentam suas 

casas, quintais e tudo que já foi descrito anteriormente. Mais ainda assim, penso que esse é um 

aspecto da investigação que necessita ser explorado de forma mais ampla 

Por outro lado, vejo que outras questões também carecem de uma maior atenção, por 

exemplo; a relação que estabelece entre os catadores de papel e os compradores, donos de 

empresas. Primeiramente é importante colocar que a atividade de coleta do papel não é uma 

atividade rentável e tem sido cada vez menos. Segundo os trabalhadores entrevistados, o preço 

do papel tem sido reduzido constantemente, chegando a 5 ou 3 centavos o quilo de papel. Os 
catadores de papéis contam ainda que se sentem explorados pela única grande empresa que 

compra o papel na cidade, eles afim1am que se sentem lesados na hora da venda e também 

devido a algumas estratégicas determinações do (s) empresát·io (s). No momento de selecionar 

e pesar o -papel, o dono da empresa (Butelão) estipula que se o papel estiver molhado, 

desconta-se 20 ou 3 0% no valor total. Uma outra determinação considerada ittju.sta pelos 

coletores de papel é que, até 1000 quilos de papel, o dono da empresa paga 5 centavos o quilo 

de papel , mas qualquer peso itú'erior a 1000kg, o valor é então 3 centavos o kg. Ao abordar 

essas questões, os trabalhadores revelam-se indignados e afinuam se sentirem lesados com 

ISSO. 

Sendo assim não há muito o que se possa fazer, por parte dos trnbalhadores 

individualmente. O fato de ser a única empresa que compra papel em grande quantidade, 

confere um certo poder ao Butelão e o toma quase insensível aos reclan1es dos coletores de 

65 ·wilson Pereira de Jesus, 56 anos. Entrevista nº 17, realizada em 29 de junho de 1997. 
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papel. Mas de alguma forn1a, uma atitude do dono da empresa, demonstra que, os papeleiros 

sabem que são lubt·idiados e ele, tenta mascarai-· a explornção, "doando" uma cesta de 

alimentos aos trabalhadores. Esse trecho da ent?·evista de Seu José Moreira66 explicita com 

clareza: 

~ora eles inda inventaram de dá 1 saco de arroz, acho que 1 pacotim de feijão, 2 de macarrão, 
2 de fubá e acho que 2 óleo, isso é \D1Ul cesta básica. .. O Hélio, o patrlo lá que compra o papel, né? 
Pode falá patrão, né? Que já sai lá direto com ele ... Essa cesta aí é um absurdo! Ele dá essa cesta é pra 
tê, englobá (enganar) os papeleiro, pra falá que ele tá dano cesta ... Pode fazê a conta, que nmn dá 8 
real!... Se ele amnentasse 2 centavo em kg ou 1 centavo em kg, ele fazia mió negócio que dá essa cesta. 
Eujá falei mesmo com eles lá. Isso aí pra mim num compensa. Vô trabaiá, tô na mesma situação, que só 
ele que vai pra cima, porque nois num tem condições. 

O relato de Seu José Moreira transcrito actma, me fez refletir que, para alguns 

trabalhadores sua condição de explorado está posta e de forma nítida. Para Seu José M., a 

atitude do empresário, de "doar" a cesta é uma forma de lubridiar os coletores de papel, então 

ele a recusa, pois prefer·e que o preço do quilo de papel seja revisto, ou seja, quer seu trabalho 

valorizado e dispensa esmolas ou doações. Segundo os trabalhadores, o pequeno ou médio 

empresário que compra o papel coletado, tem obtido significativos resultados financeiros, 

como o mesmo não ocorre com os próprios coletores, eles são os primeiros a desconfiar que o 

material que tanto andam à procura, vale mais do que pesa e costuma pagar-se por ele: 

"Só acho ruim esse negócio, dele num awnentá o preço do papel, a gente veve lutmo, lutano, 
planeja fazp uma coisa, num tem jeito, deve, fica deveno e ... " 

É interessante e de certa forma assustador que, uma atividade simples, humilde e 
' 

clesgastante como a de catar papel, po~sa dar margem para tal explornção. Um outra 

dificuldade encontrada pelos catadores de papel que utilizam a carroça no exercício da coleta 

é o fato de que, com a nova legislação67 que os proíbe de circularem nas ruas mais 

movimentadas, durante o horário comercial , gerou-se alguns problemas. Alguns de acordo as 

peossibiiidades procuram não burlar as exigências iegais. Esses são os irabalhado:res mais 

velho~i, como o pr·ópr-io José l\for·eira, mas crianças ou adolescentes ainda pem1anecem, o que 

provoca por vezes algw1s transtornos: 

Essa criançada que em vez dos pais pô pá estudá, põe na caroça e mmda í trabaiá e fica quieto 
dento de casa ... Não, nwTI ponto eu até que eles tão certo, a gente tema p01·que é o serviço da gente, né? 
:Mas eu já falei e num canso da falá, a culpa mais é essa criançada tarném, né? Por causa dos carro, que 

t•5José Moreira da Cunha, 49 anos. F.ntrevista u·=> 15, realizada em 29 de junho de 1997. 
67Jorna1 Con-eio. Edição de 25 de março de 1997, p.9. 
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tá arriscado dá wn atropelamento, mata um motorista, mata wna família, aquela rriança memo e a 
culpa só cai nos carrocero. É carrocem! Nwn fala que é wna criança. Fala, é um carrocero! Igual aqui 
na .squina, aqui na Sio .Joio aqui, o uminhio P•SÔ •n• C..-ardinho aqui ó • n1n, d•u .. thfaçlo, 
quebrô a carroça, rebentô o burrinho que ele tsva com ele tudo, num deu num satisfação, foi imbora. 
Nem taí! Porque? Carrocero num tem valor! 

As colocações de Seu José M 68 possibilitam sérias reflexões. Por tm1 lado ele tem 

razão, quando reclama da presença das crianças trabalhando com a carroça em ruas 

tumultuadas e da forma como isso é usado para descaracterizar seu trabalho enquanto adulto. 

Por outro lado, há outras questões graves na mesma proporção. Por exemplo, o fato de que as 

crianças e adolescentes que recorrem à atividade de coleta de papel, o fazem porque precisam, 

com isso ajudam no orçamento familiar. O que me faz pensar que ambos, caiadores de papel, 

jovens ou velhos, lutam por tm1 espaço nas ruas, pela coleta do papel e para todos a realidade é 

bastante árdua. Tanto para a crianças e adolescentes que, ao invés de estarem envolvidos tão 

precocemente na luta pela sobrevivência e ainda de forma tão insalubre, deveriam estar na 

escola, tendo a oportunidade de melhor se profissionalizarem. Como para alguns trabalhadores 

mais velhos que por falta de melhores alternativas, recorrem à cata de papel . O que entendo é 
que para todos a situação é dificil , são duas faces de uma realidade extremamente cruel. 

Nesse sentido, meu trabalho também tem o caráter de possibilitar wna reflexão acerca 

das condições em que vivem e sobrevivem os catadores de papel em Uberlândia. De forma que 

isso possa se constituir em possibilidade de entendimento das relações sociais que se 

estabelecem no mercado informal e no espaço urbano, das condições de vida, sobrevivência e 

organização ou não dos trabalhadores, bem como suas aspirações, seus anseios e projetos de 

vida. Uma maior compreensão dessas questões pode, possivelmente nos auxiliar na busca de 

alternati vas para a compreensão de melhores formas de "organização" dos movimentos 

SOCl31S. 

68.Tosé M. da Cunha. Entrevista tf' 1.5 ... 



56 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A pesquisa acerca dos Catadores de Papel em Uberlândia, possibilitou a reflexão de 

questões que considero muito interessantes. A percepção da organização do mercado informal 

em Uberlândia, as contradições do espaço urbano, bem como as relações estabelecidas nesse 

meio, são questões possíveis de serem discutidas na investigação da experiência dos 

papeleiros: 

Nesse sentido, a fonte oral teve uma grande contribuição, pois foi esta, enquanto fonte 

documental, que suscitou considerável parte das reflexões apresentadas. E um problema 

levantado ao longo desse período, consiste nos limites da fonte oral e mais ainda no 

preconceito e a ignorância existentes no meio acadêmico. Também limita o andamento do 

trabalho, as dificuldades existentes na transcrição das fitas, na digitação das entt-evistas, pois 

isso deíonga muito tempo. À ausência de um micro computador, onde fosse possível organizar 

a patte técnica do projeto, também foi wn fator de entrave. 
De qualquer forma, essa pesquisa consistiu e ainda consiste em wua experiência por 

demais gratificante. O contato com uma boa bibliografia, as discussões coletivas no grupo de 

;:>esquisa, assim como a orientação da Prof. Dr . .a Cornly Gará Caetano, são elementos que em 

muito tem contribuído para minha fom1ação. A possibilidade de estabelecer, no exercício do 

trabalho, um diálogo entre a teoria e a fonte documental, também tem sido de importância 

significativa. 

Ao longo da pesquisa, uma questão 'que muito me angustiou, foi o modo como tnibalho, 

enquanto um aspecto a ser investigado, assmniu uma grande dimensão em todo processo. 

Evidentemente, que o trabalho é algo que marca profundamente a experiência dos indivíduos e 

estabelece uma enorme ligação com todos os outros aspectos investigados. Mas, o objetivo ern 

que este, não se tomasse o enfoque principal da investigação. Este foi e ainda se constitui em 

um problema, entre váüos, no exer·cício de lidar com a fonte oral. No entanto, acredito que a 

teoria, a sensibilidade, a prática e a experiência podem colaborar, no sentido de superá-lo. 

Também se tomou motivo de :frustração, o fato de não se ter sido possível entrevistar 

alguns empresários, compradores de papel. Pois estes negaram-se a concedê-las, alegando que 

_já haviam sido entrevistados anteriormente e que fora muito desagrndável. Diante (la minha 

(nsistência, acabaram por ser indelicados, o que me levou a desistir de obter tais entr-evistas. 



57 

A abordagem de detemünados entrevistados consistiu numa dificil tarefa, devido à 

maneira agressiva com a qual fui recebida. Muitas vezes fui confundida com fiscais de 

empresas ou da pr-efeitura, que segundo os trabalhadores entrevistados, teriam a intenção de 

prejudicá-los. Até o momento, em que consegui convencê-los do contrário, de fonna que 

souberam quem eu era e quais minhas intenções, passei por situações bastante constrangedoras. 

Para esclarecê-los e com isso, obter as entrevistas, pude contar com a colaboração da Prot-. 

Coraly, que se dispôs a acompanhar-me em uma visita a esses trabalhadores. 

Nesse sentido, penso que o trabalho com a fonte oral seja de omita riqueza e ao mesmo 

tempo, exija omita habilidade. Pois estamos lidando com sujeitos reais, donos de sua vontade e 

que vão colocar como condição, a fim de conceder a entrevista, o entendimento de todo 

processo. E mais que entender, é preciso que tenha importância para estes. Ao menos foi assim, 

que interpretei os conflitos que tive, ao iniciar o trabalho. 

Por tudo isso, acredito ser necessát·io, uma iniciativa no sentido, de que os resultados 

desse trnbalho possa ser instnunento de reflexão e tr-ansfom1ação da prática dos catadores de 

papel por eles mesmos. 
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FONTES CONSULTADAS 

ENTREVISTAS 

1. Adejanir Luciano, .51 anos, catador de papel, casado. Reside com a esposa, alguns filhos 

e netos em casa própria. 

2. Alexandro de Oliveira Souza, 13 anos, estudante, catador de papel. Reside com os pais. 

3. Antônio Pedro da Conceição, 58 anos, catador de papel, casado. Reside com a esposa 

em dois cômodos construídos nos fimdos da casa da enteada. 

4. Benedito Francisco Queirnz, 75 anos, aposentado por invalidez, casado, catador de 

papel. Reside com a esposa, filhos e netos em casa própria. 

5. Éder Aparecido Teixeira, 13 anos, estudante, calador de papel. Reside com os pais. 

6. João Batista elo Nascimento, 58 anos, viúvo, calador de papel. Reside com o filho e o 

neto em casa própria. 

7. José Moreira da Cunha, 49 anos, casado, catador de papel. Reside com a esposa e dois 

filhos em casa própria. 

8. Maria das Dores: Teixeira, 57 anos, dona de casa, casada. Coleta papel durante uma parte 
1 

do dia, em outra cuida da neta Reside com o marido em casa financiada pela Caixa 

Econômica Federal. 

9. :rvlaria da Guia Luciano, 51 anos, esposa do Seu Adej anir Luciano (catador de papel). 

Auxilia o marido no trabalho com o papel. 

10. Marcelo Rezende, 26 anos, estudante do Cmso de Geografia da UFU, membro da APR, 

casado. Reside com a esposa e filha em casa própria. 

11. Orlando Luiz Caetano, 60 anos, catador de papel, casado. Reside com a mulher em casa 

própria 
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12. Rafael Luís Camargo, 17 anos, solteiro, calador de papel. Trabalha com Seu Adejanir 

Luciano. Reside com mãe e três innãos em casa alugada 

13. Rainumdo Rodrigues dos Santos, 78 anos, aposentado por- idade, catador de papel, 

casado. Reside com a esposa e filhos em casa própria 

14. Wilson Pereira de Jesus, .56 anos, casado, calador de papel. Reside com a esposa e 

quatro filhos em casa própria. 

1.5. Wilton José Fernandes Soares, 14 anos, estudante, calador de papel. Reside com a mãe, 

os irmãos e o padrasto em casa alugada. 

OUTRAS FONTES 

1. Jomal Estado de Minas. Suplemento Triângulo Alto Paranaíba, Edição de março de 

1994. 

2. Jornal Correio. Edição de 12 de junho de 1994, p. 7. 

3. _ ____ - Edição de 14 de abril de 1996. 

4. Documentário sobre o Mercado Informal em São Paulo, apresentado no Programa SBT 

Repórter, desta emissora, em novembro de 1995. 
1 

5. Jornal Correio. Edição de 25 de março de 1997, p.9. 

6. _____ . Edição de U de abril de 1997, p.12. 

7. Jornal Folha de São Paulo. Caderno Cotidiano, p.5. Edição de 14 de dezembrn del997. 



60 

BIBUOGRAFIA 

ALBERT! , Verena . História Oral. A experiência do CPDOC. R. J. Editora 

Fundação Getúlio Vargas, 1990. 

ALÉM, J. M. Representações Coletivas e História Política em Uber1ândia. ln: 

HISTÓRIA e PERSPECTIVAS - Uber1ândia, UFU, jan./jun., 1991, pp. 7~ 

102. 

ALMEIDA, Maria de Fátima R. Uberlândia Operária - Uma Abordagem Sobre 

as Relações Sociais em Uberlândia - 1950 à 1964. Tese mimeo. -

UNICAMP, ·1992. 

ALEXANDER, Sally. Tornar-se mulher em Londres nas décadas de 20 e 30 

Projeto História , nº 13, Jun.1996. PUC-S.P. 

ALVARENGA, N. M. As Associações de Moradores em Uberiândia : Um Estudo 

das Práticas Sociais e as Alterações nas Fom1as de Sociabilidade. 

dissertação de mestrado, PUC/S.P. 1988. 

AMADO, Janaína. A culpa nossa de cada dia . Ética e História Oral. XIX 

Encontro Anual da ANPOCS. Caxambu, 1995. 

ANTUNES, Ricardo. Adeus ao Trabalho?: ensaios sobre as metamortoses e a 

centralidade do mundo do trabalho, za ed. , SP, Cortez, 1995, p .·155. 

CAMARGO, Aspasia Alcântara de. História Oral: técnica e fonte histórica. in: 

PROGRAMA DE HISTÓRIA ORAL: catálogo de depoimentos. Rio de 

Janeiro, FGV/INDIPO/Princesa CPDOC, 1981 . 

CASANOVA, Julian. La História Social y Los Historiadores: Cenicienta ou? 

Editorial Crítica. Barcelona, 1990. 

CASTORIADIS, Comelius. A Instituição Imaginária da Sociedade. Paz e Terra. 

RJ , 1975. 



61 

FENELON, Dêa Ribeiro. O Papel da História Oral na Historiografia Moderna, 

(Re) Introduzindo História Oral no Brasil, (Org.) José Carlos Sebe Bom 

Mehy, História Hist. USP-1996, S.P. 

FENELON, Dêa Ribeiro. O Historiador e a Cultura Popular. História de Classe 

ou História do Povo?. ln: HISTÓRIA e PERSPECTIVA, nº 6 . jan./jun. - 1992 -

UFU, Uberlândia. 

FENELON, Oéa Ribeiro. Trabalho, Cultura e História Social: Perspectivas de 

Investigação . Projeto História nº 4, PUC - S.P. 

FERREIRA, Marieta de Morais. (Coord.) Entre-Vistas; abordagens e usos da 

História Oral. Rio de Janeiro. FGV. 1994. 

FERREIRA. Marieta de Morais e Amado, Janaína (Org.). Usos e Abusos da 

u · • ' · - 1 F ~ .. G t · 1· " 19°6 •• 1slona ora . unuaçao e u 10 v argas, - ;:J • 

FONTANA, Josep. História: Análise Dei Passado y Projecto Social. Editorial 

Crítica Grijalbo, ·J 982. 

GINSBURG, Cario. Miios, Emblemas, Sinais, Morfologia e Hisiória . Cia das 

Letras. SP, 1989. 

HALBWACHS, Maurice. A Memória Coletiva. São Paulo: Vértice/ Revista 

Editora dos Tribunais, 1990 .. 

HOBSBAWM , Eric J. Mundos 'do Trabalho, 2;a ed. ,SP, Paz e Terra, 1988, 

447p. 

KRANTZ, Frederick. A Outra História. Zahar, SP, 1979, pág. 19 a 33. 

LANG, Alice Beatriz da Silva Gordo. História Oral: muitas dúvidas, poucas 

ce,tezas e uma proposta . ln: (Re) Introduzindo História Oral no Brasil. José 

Carlos Sebe Bom Meihy (org.). São Paulo: Xamã, ·1996. 

MONTENEGRO, Antônio Torres. História Oral e Memória. Ed. Contexto, S.P. 

1991. 



62 

MOREIRA, Helvécio D. Formação e Desenvolvimento dos Bairros Periféricos 

em Uberlândia , 1991 . 

MORELLI, Freud, Sherlock Holmes: Pistas para o método científico - texto 

esparso xerox. 

PAOLI, Maria C. Trabalhadores Urbanos na Fala de Outros. Tempo, Espaço e 

Classe Operária Brasileira. in: CULTURA & IDENTIDADE OPERÁRIA. 

Marco Zero, 1987. 

PEREIRA, Maria Isaura de Queiroz. Variações sobre a técnica o gravador no 

registro da informação viva . São Paulo: T.A. Queiroz, 1992. 

POLLAK, Michael. Memória, Esquecimento, Silêncio. ln: Estudos Históricos, Rio 

de Janeiro, vol. 02, nº 05. 1989, p.3-15. 

SAMUEL, Raphael. Documentação, História local e História Oral. ln: Revista 

Brasileira de História, v.09, nº 19, set/89, fev/90. 

SILVA, Eduardo. As Queixas do Povo. RJ, Paz e Terra , 1988. 

SILVA, Luiz Antônio Machado da (org.), Condições de vida das classes 

populares. Debates Urbanos, nº 06, RJ, IUPERJ, 1982. 

SILVA, Luzia Márcia Rezende. Os Trabalhadores em Luta pela Terra no 

Triângulo Mineiro: 1989rt996., Tese de Mestrado, PUC/SP, 1996. 

SOUZA, João Car1os de. Na luta por habitação: a construção de valores. S.P. 

Educ. 1995. 

THOMSON, Alistair. Desconstruindo a Memória: Questões sobre as Relações 

da História Oral e Recordação. ln: Trabalho para a Conferência Brasileira de 

História Oral, "História Oral e Ética", Outubro de 1995. 

THOMPSON, E.P. A Formação da Classe Operária Inglesa. Paz e Terra, RJ. 

THOMPSON, E. P. Tradição. Revuelta v Consciencia de Clase: Estudios das 

Crises deti Sociedade Pré-industrial. Editorial Crítico. Barcelona, 1989. 



63 

THOMPSON, E.P. A Miséria da Teoria ou um Planetário de Erros. Zahar 

Editores. RJ, 1981 . 

THOMPSON, PAUL A Voz do Passado: História Oral. Trad. Lálio Lourenço 

de Oliveira, RJ , Paz e Terra, 1992. 

VIDAL, Diana Gonçalves e Dei Vecchio, J. De Campos.z. o aue corr;ida ao 

encantamento: palavras, imagens, sensações. Rev. Bras. de Hist. Vol. 7 
nº13. p.125-136, setl86fev.87. SP. 

VILANOVA, Mercedes. Pensar a Subjetjyidade: Estatísticas e Fontes Orais. ln: 

História Oral, Martela de Morais (Org.), Ed. Diadorim, RJ 1994. 

WILLIAMS, Raymond. Marxismo e Literatura. Zahar Editores. RJ , 1987 

WILLIAMS, Raymond. O Campo e a Cidade. Na História e na Literatura. São 

Paulo, Companhia de Letras, 1988. 
: t , 




